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R E S U M O 
O levantamento dos canais formais e informais, utilizados 
pelos técnicos da Engenharia Básica do Centro de Pesquisas d­
PETROBRÂS, e o conhecimento de seus l1ábi tos, na busca de infor 
mação, permitiram definir e avaliar as necessidades do grupo 
neste campo. O fluxo de comunicação da Engenharia Básica é es 
tabelccido mediante a estruturação da rede intra e extra-org� 
nizacional. Os indicadores estudados orientam a atividade de 
Informação Técnica do CENPES, quanto ao suprimento futuro de 
informação à comunidade investigada. 
----------------------------,,,----:------:----e=--=======- --
A B S T R A C T 
The information needs of the Basic Engineering technical 
group of the Research and Development Center of PETROBRÃS are 
defined throughout_ the knowledge of formal and informal 
channels used by them and by their information 
behavior. The comrnunication flow of the Basic 
gathering­
Engineering 
area is established by structuring the organization's internal 
and external network. The studied indicators will direct the 
Technical Information Division in supplying future information 
to the investigated community. 
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1 - INTRODUÇÃO 
A idéia de estudar a comunidade de usuários da área de En 
genharia Básica de Processamento, do Centro de Pesquisas e De 
senvolvirnento, nasceu de um diálogo entre a Chefia do órgão de 
Documentação Técnica do CENPES e a Autora deste trabalho. 
O CENPES acolhera um novo grupo de técnicos para desenvol 
ver trabalho original. Cumpria verificar as necessidades de in 
formação desse grupo e como se processaria o fluxo da informa 
ção dentro dele. Até a época do inicio deste trabalho (ao térmi 
no de 1979), o órgão responsável pelo suprimento da informação 
não havia dispensado atenção aquela área especifica. Todos os 
serviços de informação técnica até então prestados visavam ao 
pessoal que operava em Pesquisa-e-Desenvolvimento. 
Era necessárioj portanto, avaliar os problemas dos técnicos 
da Engenharia ·Básica, procedentes de diversos órgãos da 
PETROBRÁS, pressupondo comportamento pouco característico na 
busca da informação. 
Todos os Núcleos de Tnformacão da PETROBRÃS tinham sido cri , . 
ados com base nos parâmetros vigentes por ocasião do estabelec! 
mento de bibliotecas ou centros de documentação no Brasil. Re 
cursos mais modernos e mais apropriados, conhecidos como estu 
dos de usuários, têm sido utilizados no planejamento ou, ainda, 
na reestruturação de serviços de informação. 
t �. 
são estudos muito recentes no Brasil, a maioria concernente 
à área de bibliotecas universitárias. R�sultaram quase sempre 
de trabalhos de dissertação de mestrado, sob orientação do Ins 
tituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) , 
órgão·executor dos programas de pós-graduação, no Rio de Janei 
ro, em convênio com a Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) . 
Na área industrial, foram identificados os estudos de POMPEU 
e LIFCHITZ (l) e o de SANT0S (2) : o primeiro diz respeito aos 
serviços de informação industrial desenvolvidos no Brasil pelo 
Centro de Informações Tecnológi?as (CiT) , do Instituto Nacional 
de Tecnologia (INT), e o segundo refere-se a usuários do Insti 
tuto Nacional de Pesos e Medidas (INPM) . 
Na PETROBRÁS, apenas um estudo de usuários foi realizado :[X)r 
SOUZA (3 ) , abrangendo técnicos de nível superior das áreas de 
apoio operacional e administrativo, sediados no Rio de Janeiro, 
com o objetivo de determinar seus interesses em relação à infor 
maçao técnica, certas características pessoais, o grau de ade 
quação da rede documentária da Empresa às respectivas neçessid� 
des, os assuntos de interesse prioritário e os recursos disp9nf 
veis. 
Saber como se p�ocessa o fluxo de informação dentro de uma 
empresa é considerado, modernamente, condição fundamental para 
a implantação e/ou reorganização de serviços de informação. Si1 
nifica, ainda, economia de tempo e redução de custos. 
- J. 
Neste estudo pretende-se demonstrar, por via do conhecimen 
to da nova comunidade investigada, a Engenharia Bási6a, que me 
<lidas devem ser tomadas pela área de. Documentação Técnica do 
CENPES, de modo a permitir aos novos usuários do sistema a efe 
tiva utilização dos recursos informativos disponíveis; identif! 
car os recursos necessários ainda não disponiveis; constatar as 
necessidades mais prementes de documentação técnica; e estabe 
lecer como se processa o fluxo· de comunicação dentro dessa comu 
nidade� 
1.1 - A pesquisa tecnológica na PETROBRÁS 
A PETROBRÁS é o instrumento governamental de execução 
da politir� de petróleo, e a tecnologia, uma das mais importa� 
tes ferramentas que ela maneja. 
Historicamente, a investigação·tecnológica surgiu na 
PETROBRÁS à época da fundação da Empresa, como herança recebida. 
do Conselho Nacional do Petróleo (CNP) pela Superintendência de 
Industrializaç�o do Xisto (SIX), então localizada em Tremembé, 
são Paulo. O grupo da SIX verificou que o xisto pirobetuminoso 
exigia solução particular, dadas as suas inusitadas caracteris 
ticas, e acabou por desenvolver e patentear processo industrial 
próprio - PETROSIX (4) . 
Em 1952 o CNP instituía o "Curso de Refinação de Pe 
tróleo", que em 1954 passou a incluir as áreas de Geologia, Pro 
4 
_,.,. r 
dução e Perfuração de Petróleo, Manutenção e de Petroquírnica.(S) 
Implantou-se o núcleo básico de formação profissional 
e em 1956 foi introduzido o Setor de Pesquisas no Centro de A 
perfeiçoarnento e Pesquisas de Petróleo - CENAP. Assim funcionou 
o Seto� até que em 1966, quando já havia urna estrutura básica de 
capacitação tébnica; foi criado o Centro de Pesquisas e Desen 
volvirnento (CENPES), vinculado ao Departamento Industrial, e no 
ano s�guinte, 1967, o CENPES já estava subordinado ã Alta Adrni 
nistração da PETROBRÁS. 
Na época, o CENPES achava-se �recariamente instalado 
em cinco prédios distintos. Essas condições só melhoraram em 
fins de 1973, depois de construido um Centro de Pesquisas total 
mente novo, sob concepção moderna, n� Ilha Universitária do Fun 
( 6) àão. 
O CENPES contava a princípio com as areas de Refinaç� 
de Petróleo e Química Geral e Analítica. A elas vieram juntar­
se, primeiro, a de pesquisas em Exploração e Produção de Petró 
leo; em seguida, a de Petroquímica e Polímeros; e mais recente 
mente, em 1976, a área de Engenharia Básica, . para desenvolver 
projetos referentes a processos usados em refinarias de petr§ 
leo e em indústrias petroquimicas. 
A absorção da Engenharia Básica pelo CENPES foi deter 
minada pelas próprias características dos trabalhos a serem em 




1. 2 - A atividade de Engenharia Básica 
A partir de janeiro de 1976,o Centro de Pesquisas pe� 
sou a abranger a Engenharia Básica, atividade de substancial im 
portância para o desenvolvimento da pesquisa tecnológica. 
Santos (?) assim conceituou Engenharia Básica: "qua_! 
quer empreendimento industrial há de· partir, naturalmente, uma 
vez definidos seus objetivos, de uma concepção de projeto. A 
reunião dos conhecimentos técnico-científicos relacionados com 
- -
a concepçao leva a trabalhos de engenharia que sao sistematiza 
dos no que � chamado Engenharia Básica. Nesta, entre outrac,2;0 
feitas avaliações e seleções de processos, bem como de sistemas 
de utilidades, de unidades auxiliares e de initalações comple 
mentares; elaborados fluxogramas, balanços·materiais e energéti 
cos; diagramas de tubulação, elétricos e de instrumentação; pr� 
jeto dimensional e especificações de vasos, trocadores de ca 
lar, fornalhas e outros equipamentos de porte; 
básicas de alguns outros equipamentos. " 
especificações 
A Engenharia Básica incumbe-se, predominantemente, de 
desenvolver projetos pertinentes a Processos usados em refina 
rias de petróleo e em indústrias petroquímicas das quais parti 
cipem as subsidiárias da PETROBRÁS. Nesse campo, seus objetivos 
. . . - ( 8) pr1nc1pa1s sao : 
,�. 
a) avaliar processos aplicáveis aos projetos; 
b) fazer projetos de engenharia básica; 
c) realizar programas de absorção de tecnologia; 
d) dar assistência têcnj_ca especializada no que res 
peita a processos tecnol5gicos e equipamentos. 
A area de Engenharia Básica opera em permanente inte 
raçao com a Pesquisa-e-Desenvolvimento; mantêm relações com o 
Sistema PETROBRÁS, recebendo reflux'?s de informações ("feed-back") 
das operações industriais e dos processos utilizados, e absorve 
conhecimentos àe terceiros, por transferência de tecnologia, a 
fim de desenvolver projetos e atender as solicitações do Siste­
ma. Esses projetos são fornecidos aos encarregados de executar 
a engenharia de detalhe, de construir e operar as instala 
ções. (g) 
As diretrizes da Engenharia Básica orieptaram-se p� 
ra a progressiva nacionalização dos trabalhos, abrindo maiores 
possibi'lidades às firmas brasileiras de engenharia. Uma vez im 
plantada, ela desenvolveu importantes projetos nos campos da re 
finação de petr5leo, de fertilizantes nitrogenados, da produção 
de hidrocarbonetos olefínicos e
1
aromáticos. 
1.3-- A informação têcnica na PETROBRÁS 
A Informação Técnica na PETROBRÁS data de 1957, com 
a criação de um "Núcleo de Bibliografia Científica" e a organ.:!:_ 
7. 
zaçao da documentação das atividades de aperfeiçoamento do anti 
go CENAP. Está, portanto, intimamente ligada aos cursos de for 
mação de pessoal técnico. 
Naquele ano a PETROBRÁS firmou convênio com o Institu 
to Brasileiro de Bibliografia e Documentação - IBBD, pelo qual 
ficava o Instituto incumbido de levantar o acervo bibliográfico 
da Companhia e organizar um catálogo coletivo, tornando por base 
as p�blicações existentes na Sede da PETROBRÁS e em suas 
t. U . d d O . . (lo) ren es ni a es peracionais. 
dife 
Constituiu-se, então, o acervo original da Biblioteca 
do Curso de Refinação, no Rio de Janeiro, com 625 livros, 695 fQ 
lh t 8 9 t .. t 1 d .. �d. ( l l ) N B h . e -os e 1 u os e perio icos · . a a .ia, em apoio aos 
Cursos de Geologia, de Perfuração e Produção de Petr6leo, for 
nnu-se também urna Biblioteca vinculada aos Cursos, até hoje man 
tida. 
Ainda na mesma ocasião foi iniciada urna das ativida 
des de orientação técnica prevista em projeto especifico:a org� 
nização da Biblioteca Central da Companhia, no Rio de Janeiro, 
com urna coleção básica voltada para os assuntos não cobertos p� 
la Biblioteca dos Cursos. Assim funcionou ela até 1973, quando 
foi construído o Edifício-Sede da PETROBRÁS; e a Biblioteca ab 
sorveu os pequenos núcleos de acervo existentes nos diversos De 
partarnentos e Serviços da Empresa. Passou, realmente, a exercer 
as funções de urna coleção central especializada em assuntos g� 
renciais, urna vez que a Biblioteca dos Cursos se transferia p� 
8. 
ra o CENPES, na ilha do Fundão. 
Estabeleceram-se, pois, os dois núcleos básicos cor 
respondentes à atual estrutura: a Biblioteca do Centro de Pes 
quisas e Desenvolvimento (CENPES) dedicada à Pesquisa Tecnológ! 
ca, e a Biblioteca dos Serviços Auxiliares no Rio de Janeiro 
(SERARJ), aparelhada para atender primordialmente a área gere� 
cial. 
No momento, a Biblioteca do CENPES conta com um acer 
vo de 18. 000 livros, -4 4 4  títulos de períodicos, 250 teses, 450 
normas técnicas e 282 catálogos de fabricantes. Serve a 4 67 usu 
ários de nível superior. As áreas de assuntos cobertos pela Bi 
blioteca incluem: Química, Geologia, Engenharia de Materiais, E� 
genharia Mecânica, Elétrica e Eletrônica, Engenharia Química, R� 
finação de Petróleo, e correlatos. 
Cabe ao CENPES, ainda, a coordenação da rede de doeu 
mentação especializada do Sistema PETROBRÁS, que compreende além 
do órgão central representado pelo próprio CENPES, oito núcleos 
na área gerencial e trinta e dois na área tecnológica, apoiados 
pelas Bibliotecas do CENPES e do SERARJ. 
O CENPES presta vários serviços centralizados, em be 
neficio dos componentes da rede de informação técnico-cientifi­
ca, como: Pesquisas Retrospectivas, Disseminação Seletiva da 
Informação, Localização e Cópia de Textos Técnicos, Traduções, 
Catálogos Coletivos de Livros e Periódicos, Aquisição Centrali 
9. 
zada de Periódicos, Edição de Relatórios e de Publicações Técn! 
cas, Coleta e Organização de Informações sobre o "know-kow" pr� 
duzido nas frentes operacionais da Empresa. 
Pelo que se acaba de expor, toda a atividade de Doeu 
rnentação Técnica do CENPES foi dirigida para as áreas espec!f! 
cas cobertas pelos Cursos do CENAP: no Rio de Janeiro, a de Re 
finação de Petróleo e Petroqu!�ica; na Bahia, as de Geologia, de 
Produção e Perfuração, apoiadas pela Biblioteca do Setor de En 
sino. 
As áreas de atuação do CENPES expandiram-se e a cole 
çao da Biblioteca vem crescendo gradativamente, embora sem pl� 
nejarnento focalizado na integração das novas áreas de assuntos, 
representadas tanto pela Exploração e Explotação de Petróleo co 
·mo pela T;:ngenharia Básica. 
1. 4 - Objetivos 
O estudo pretende atingir os seguintes objetivos: 
a) Identificar, no que tange ã informação técnica, os interes 
ses do grupo que compoe a área de Engenharia Básica, uma vez 
que estes usuários, atuando em nova área de especialização, 
na Companhia, não têm ainda, definidos, os seus interesses es 
pecíficos junto à Divisão de Informação Técnica e Propried� 
de Industrial do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento. 
10 . 
b) Comprovar que só o conhecimento dos interesses específicos 
dos técnicos em questão permitirá oferecer-lhes informações 
adequadas, favorecendo, assim, a utilização dos recursos ·in 
formativos disponíveis e a identificação dos recursos nao 
disponíveis. 
c) Mostrar o comportamento desta comunidade na busca da informa 
ção pelo conhecimento de seus hábitos no caso, e os tipos de 
suportes informativos que ela necessita para seu trabalho. 
' . 
d) C9nhecer o modo pelo qual se processa o fluxo informativo, c� 
mo um todo, dentro do grupo. 
e) Indicar meios de oferecer à equipe instrumentos úteis que 
lhe sirvam de subsidies para produzir "know-how" próprio e 
contribuir para formá-lo. 
O presente trabalho é constituído das seguintes PªE 
tes: revisão de literatura sobre estudos de usuários (item 2) 
material e método (item 3), resultados (ltem 4) e considerações 
finais (item 5). As referências bibliográficas utilizadas ao 
longo da pesquisa encontram-se relacionadas ao final de cada 
item; a lista geral dessas aparece no item 6. O instrumento uti 
lizado para a coleta dos dados acha-se no final desta disserta 
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2 - ESTUDOS DE USUÁRIOS - REVISÃO DA LITERATURA 
A revisão da literatura sobre estudos de usuãrios � enfoca 
da sucintamente, não sendo apresentados os resultados dos estu 
dos. Esses, eventualmente serão utilizados no decorrer do traba 
lho, para fins de anãlise e possíveis relacionamentos. Dã-se 
destaque aos estudos de usuãrios realizados na indústria e em 
especial em laboratórios de P & D, pelo interesse que esses re 
presentam para esta pesquisa. 
2. 1 - Finalidade 
Estudos de usuãrios visam, essencialmente, a definir 
necessid��2s, usos e processos de transferência da informação. 
Com amplo raio de abrangência, dão duporte tanto a 
organização como à reestruturação de serviços de informação ou 
bibliotecas, ou, ainda, constituem intrumento para se planej� 
rem e estabelecerem diretrizes de sistemas de informaç2to em qua]: 
quer nível. 
Mais modernamente, esses estudos têm-se preocupado com 
o aspecto comportamental do indivíduo ao buscar a informação,no 
intuito de melhor compreendê-lo e, por via de consequência, in 
terpretar o mais corretamente possível suas necessidades de in 
formações. 
Assim e que eles se estendem tanto ao comportamento 
1 .  ' ,, 
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do usuário, usos da informação, avaliação de serviços, como taro 
.bém aos processos de transferência da informação. 
MENZEL ( 12 ) limita os estudos de usuários ao comport� 
mento, hábitos, usos, experiências e necessidades expressas de 
cientistas pesquisadores, para a obtenção da informação cientí 
fica disponível. 
Os estudos de usuários, segundo o mesmo autor pr� 
poem-se aos seguintes objetivos: 
a) distinguir os tipos de ncessidades de informação 
dos cientistas; 
b) examinar os meios e ocasiões do intercâmbio de in 
formações cientificas, a fim de destacar as carac 
terísticas que os tornam mais ou menos capazes de 
entender as diversas necessidades dos cientistas; 
c) analisar a característica da especialidade do cie� 
tista ou da sua instituiçãó, da sua perspectiva, 
como possíveis condições que lhe influenciam as 
necessidades de informação, as oportunidades de 
satisfazê-las e, conseqüentemente, os respectivos 
hábitos de coleta de informaçõe.s e o nível de sa 
tisfação. 
JAHODA ( 13 ) situa em dois níveis os estudos sobre há 
bitos de informação de usuârios: nível local, isto é o da organl 
zaçao ou empresa, com o objetivo de planejar novos serviços de 
informação, ou determinar. o  uso e utilidade dos serviços existen 
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tes; nível mais geral, quando os estudos nao ficam restritos a. 
cientistas que trabalham em determinada organização. 
Entende FORD ( 
14 )que esses estudos sob o aspecto do 
comportamento dos usuários destinam-se a: explicar um fenômeno 
observado; prever o comportamento; e controlar o comportamento 
pela manipulação das condições. 
2. 2 - Conceito e classificação 
Estudos de usuários pertencem ao campo do conhecimen 
to multidisciplinar: envolvem o comportamento dos usuários ( e 
não-usuários) da informação, os sistemas e serviços de informa 
çao. Estudos individuais de usuários podem ser de variado= ti 
. pos, refletindo diferentes propósitos, mas todos têm por· alvo 
final o encontro preciso da informação com o usuário. (lS) 
Este conceito é do Centre for Research on User Studies 
( CRUS), da Sheffield University, criado em 1976, sob os auspf 
cios da British Library Research and Developrnent Department, 
com o objetivo de promover estudos e pesquiaas de usu;rios. (16) 
sao: 
Na classificação de MENZEL ( 17 ) , estudos de usuários 
- estudos de comportamento, quando enfocam os 
tistas e tecnológos; 
cien 
- estudos sobre uso,quando enfocam o meio de comunica 
çao; 
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- estudos de fluxo da informação entre cientistas e 
tecnólogos, quando enfocam o sistema de comunicação 
da ciência. 
Segundo o mesmo autor, na dependência do meio utiliza 
do, tanto os estudos sobre necessidades corno sobre uso da infor 
rnaçao, são dividos �rn: 
- Estudos de Canais·- concent.rarn-se intensivamente 
num canal de comunicação, investigando por vários 
métodos o uso que o cientista faz dele. Exs.: Peri§ 
dicos, Livros, Periódicos Secundários (Resumos) . 
- Estudos de Utilidade Ineficiente da Comunicação -
compreendem dispersão, formas de comunicação infor 
mal interpessoal; 
Experiências de Cientistas em Coletar Tnfórmações: 
·insucessos ou quase insucessos na comunicação da 
ciência; 
. exposição d.e cientistas a canais de comunicação em 
determinado período; 
. relacionamento dessa exposição com a fase de pe� 
quisa que um projeto alcançou; 
. relacionamento dessa exposição a algum critério 
de sucesso, seja esse critério uma medida de pr� 
dução cientifica ou de.eficiência da informação. 
- Estudos de incidente crítico - buscam retratar ep_!. 
sódios de procura da informação, na experiência de 




- Estudos de Difusão - abrangem estudos de mensagens, 
idéias; analisam como estas se processam na comuni 
dade científica. 
- Estudos de Disseminação � Referem-se ao processo de 
comunicação do ponto de vista do autor-cientista co 
mo disseminador da informação. 
2. 3 - Metodologia 
No desenvolvimento de·estudos de usuãrios, ao longo de 
alguns anos, poucas modificações têm sofrido os métodos e téc 
nicas aplicadas. 
Os métodos mais comuns·t�m sido: question&rio, entre 
vistas, di&rios e observações, cada um com suas vantagens e des 
vantagens de aplicabilidade. Sabe-se que o sucesso de um estudo 
depende, fundamentalmente, da escolha do método, de modo que es 
te não resulte em aglomerado puro e simples de dados. 
Por outra parte, embora não se tenham multi plicado·, os 
métodos e técnicas existentes foram aperfeiçoados e introduzidos 
outros de maneira mais sistemãtica, como a técnica do incidente 
critico, a partir d� 1963, segundo MENZEL ( 18 ). Esta técnica u 
tiliza a coleta de episódios ocorridos na procura de inforrnaçã� 
com descrições detalhadas de cada episódio. 
Segundo LANCASTER ( 19 ) a técnica do ·incidente crítico 
baseia-se na teoria de que é mais fácil-as pessoas lembrarem-se 
daquilo que fizeram em determinada ocasião do que em quaisquer 
ocaiões nao especificadas. 
A principal vantagem da técnica do incidente crítico 
consiste na fidelidade das in!ormações coletadas, que possib! 
1itam retratar o comportamento do individuo na procura da infor 
maçao_. 
Outro avanço considerável nos estudos de usuários foi 
o registro de desenvolvimento de solução de problemas propostos 
por ALLEN ( 20 ) ao estudar o uso de diferentes canais de informa 
çao por equipes de ehgenheiros ocupados em id�nticos projetos 
de pesquisa. Os projetos foram desdobrados em sub-problemas ou 
sub-áreas e essas constituem as unidades de informação estuda 
das, por sua vez registradas em escala g�adual, variando de 
O a 1. Esse registro possibilitou detectar tipos de canais e o 
modo pelo qual a população estudada busca a informação. 
2. 4 - Artigos de revisão 
O Annual Review of Information Science and Technology 
-ARIST- publicou nove artigos de revisão que, cobrindo um perí� 




MENZEL ( 2l) cobriu os trabalhos publicados do final de 
a 1965. Para ele, o ano de 1963 caracteriza-se pelo fim 
dos estudos empíricos sobre necessidades e usos de informação 
de cientistas e tecnológicos. Comenta que no período ocorrem a 
vanços substanciais dos estudos quanto à abordagem, com a apll 
cação da técnica do incidente crítico, do registro de desenvol 
vimento de solução de problemas e da comparação de equipes de 
pesquisa que trabalham em tare·fas idênticas. Acentua o au.rnento 
das contribuições em estudos de situação do fluxo de informa 
ção, · para determinadas disciplinas, um dos quais serve de mode 
lo de pesquisa nessa área de estudo ·da Arnerican Psychological 
Association -. Frisa Menzel que estudar usuários significa, 
principalmente, estudar o comportamento e experiências de cien 
tistas e tecnólogos em confronto com os canais de informação. 
Ressalta a importãncia de trazer para a atividade de infor��ç5o 
os métodos e técnicas de pesquisas disponíveis em outras · áreas 
ào conhecimento, corno a Comunicação, a Sociologia, a Psicologia 
etc. 
HERNER e HERNER (22) reviram os trabalhos publicados 
sobretudo em 1966, mas, além disso, também alguns itens signifl: 
cativos que apareceram em 1965, abordando-os.por metodologia. 
Foram arrolados estudos com análise direta de usuários no uso 
de fontes de informação e estudos indiretos com análises de re 
gistros e produtos das atividades de usuários. 
Dentre os problemas levantados pelos autores quanto 
à literatura produzida no período analisado, são relacionados: 
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a) poucas técnicas usadasr 
b) diversidade de usuários aos quais foram aplicadas 
essas técnicas; 
c) falta de inovação; e 
d) freqüente ausência de projetos experimentais rig� 
rosas. 
Os estudos relativos ao ano de 1967 foram revistos por 
PAISLEY ( 22 ). Tratam do comportamento de cientistas e tecnoló 
gos·na coleta e disseminação da informação. O autor ve o cien 
tista sob os diversos sistemas que o afetam: o social, o econo 
mico, o cultural etc. 
Com esse enfoque, a revisão é essencialmente critica, 
represen��ildo contribuição importante para a revisão de concei 
.tos em estudos de usuários. 
ALLEN t23) limi tau-se a analisar os estudos por ele co� 
siderados os mais significativos. Estabeleceu a mesma estrutura 
concei tual que PAISLEY ( 2 4) , reduzindo de dez (.101 para ( _6) seis 
os sistemas adotados por este. Caracterizou o individuo como um 
processador da informação e, à luz dessa coocepção, examinou o 
comportamento em seu grupo de pesquisa, em sua organização, so 
ciedade profissional e colégio invis!vel. 
A literatura publicada no período de 1966 a 197 1  foi 
revJsta por LIPETZ (2S), LIN & GARVEY ( 26) e CRANE ( 2?) . 
Em artigo publicado em outro meio que nao o ARIST 
WOO� <29) analisou os trabalhos relati vos ao pe_ríodo de 1966 
1970 e observou que, embora não tenha havido modificações 




sentadas mais cientificamente; as perguntas, mais bem formula 
das; a tfcnicas do incidente critico, mais empregada; e os estu 
dos sobre usos receberam tratamento mais rigoroso. 
MARTYN ( 30) cobriu os estudos referentes a 1972-73, ve 
rifícando que a maior parte deles falharam no provimento de in 
formações úteis à tomada de decisões para o planejamento de ser 
viços de informação. Segundo o autor, os trabalhos produzidos 
naquele intervalo de tempo ainda refle�iam opiniões, quando de 
veriam enfocar mais aspectos de comportamento, usos e efeitos da 
informação. 
CRAWFORD (3l) revisou os trabalhos que apareceram no 
perí6do de 1975 a 1977. Concluiu que o escopo dos estudos sobre 
usos da informação se estendeu a muitas-outras disciplinas, en 
tre elas a psicologia, educação, política e direito. Constatou, 
no período, um refinamento dos estudos sobre usos, quanto à con 
ceituação e metodologia. 
2.5 - Estudos relevantes 
Dado o grande número de estudos feitos na área de u 
suários, serao comentados apenas aqueles que se julga terem ma 
ior relevância para este trabalho. 
O estudo do U.S. DEPARTMENT OF DEFENSE - DOD, 
. d 1 A b h C t '  ( 32) f- · z1 o pe a uer ac orpora 10n , 1gura entre os mais 
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condu 
impO_!: 
tantes e exaustivos sobre o assunto. Resultou de uma pesquisa � 
fetuada entre mais de mil cientistas e engenheiros engajados em 
atividades de pesquisa-e-desenvolvimento. 
O objetivo consistiu em levantar dados sobre a aquis! 
çao e utilização de informaçio técnica em atividades de pesqui­
sa, ' desenvolvimento , teste e avaliação . 
Os dados foram levantados por entrevista semi-estru 
turada, com um guia para acompanhar todas as etapas de busca da 
informação, até a concretização de uma tarefa. A última tarefa 
completada foi descrita pela técnica do incidente crítico. O es 
tudo ter1 ;__0u medir a informação pela introdução do conceito "p� 
.ça de informação '' , definida como unidade de informação exigida 
para a solução de uma tarefa. 
Destaque merece também o trabalho de uma equipe de 
pesquisadores da Harvard Graduate School of Administra tion, ini 
ciado em 196 3, tendo em vista descrever o processo pelo qual a 
informação técnica é comunicada e utilizada : Participaram 4 0 0  
engenheiros e cientistas de uma grande corporação elétrica, · ca 
da um solicitado, por meio de questionário auto-administrado, a 
relatar três incidentes críticos, durante os quais uma informa 
ção foi obtida fora das seções dos respondentes. Os incidentes 
compreendiam: o mais recente; o de maior utilidade nos últimos 
seis meses; e o mais recente, além dos mencionados, extraído de 
( 3 3 '  fonte impressa 1 • 
A segunda parte do estudo, efetuada. por ROSEMBLOOM & 
WOLEI< ( 34) , concentrou-se no fluxo de informação, em operaçoes 
de pesquisa-e-desenvolvimento, entre dois mil engenheiros e 
cientistas de treze estabelecimentos pertencentes a quatro cor 
poraçoes e entre mil e duzentos membros do Institute of Electr± 
cal ànd Electronics Engineers. 
KREMER ( 3 s) estudou ·o fluxo de informações entre eng� 
nheiros de uma empresa de projetos .norté"""americana, aplicado a 
técnica do incidente critico. A pesquisa identificou as neces 
sidades de informação daquela população ; seu comportamento du 
rante a busca de uma informação específica ;  e como é adquirida 
por acaso uma informação. 
Os  resultados indicara= �ue os canais formais e infor 
mais, de informação interagem de forma complexa, embora seguindo 
padr�es especificas, e que estes se complementam no processo de 
aquisição de informação. Foi constatada ; também , preferência p� 
lo uso de canais formais e informais internos { _dentro da empr� 
sa ). .  Ficou ressaltado, ainda, o importante papel desempenhado, 
na disseminação da informação pela bibliotecária da org�zaç�o. 
Na área de Engenharia Rodoviária, o Instituto de Pes 
quisas Rodoviárias - IPR e o Conselho de Reitores das Universi 
dades Brasileiras - CRUB ( 36) desenvolveram um projeto no qual 
foram estudados os hábitos e necessidades de usuários em pote� 
cial do IPR assim como os recursos existentes e os serviços que 
vêm sendo prestados pelas bibliotecas vinculadas à especialid� 
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de de Engenharia Rodoviãria (DNER , IPR, Empresas Consultoras e 
Universidades) .  Realizou-se o levantamento dos dados por meio 
de um questionãrio que, acompanhado de um guia, foi aplicado por 
entrevistador a uma população de 678 usuãrios. Destaca-se neste 
estudo, quanto � metodologia, a aplicação da técnica do inciden 
te critico, até então adotada parcialmente em alguns estudos bra 
sileiros. 
2. 5 . 1 - Transferência da informação em laborat6rim de 
pesquisa 
Pelo programa "Research on the Management of 
Science and Technology ",  da Sloan School of Management, do Mas 
sachusetts Institute of_ Technology - MIT, foram levados a efei 
to estudos valiosos sobre a transferência da informação em la 
borat6rios de P & D .  Donald G. Marquis começou os trabalhos em 
1963, e Thomas ALLEN, que passou a ser o seu principal colabor� 
dor, desenvolveu estudos significativos ; dos quais serao comen 
tados alguns, na medida de sua importância para os nossos prop� 
sitos. 
Nesta área. o interesse fundamental é mostrar 
como a comunicação afeta a eficiência das atividades de pesqu! 
sa-e-desenvolvimento. 
Na investigação que empreendeu sobre comunica 
çoes em laborat6rios de P & D, ALLEN ( 37 ) sublinha a importâ� 
eia da comunicação de idéias para o processo de pesquisa-e-de;e� 
volvirnento, sem o que � qualidade do trabalho deve necessaria 
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mente ser afetada . Conclui que dentro de laboratór�os fluem po� 
cas idéias originadas da literatura científica e tecnológica;que 
os canais extra-organizacionais são . mais pobre? do que os canais 
internos, no fornecimento de informações técnicas . 
Por outro lado, a literatura nao e um veículo 
muito efetivo de transposição de novas informações para dentro 
da organização . Os contatos pessoais estão largamente , difundi 
dos entre tecnólogos ; no entanto, existe na organização um p� 
queno número de pessoas-chave que detêm as informações e sao 
mais procuradas pelos colegas . Essas pessoas chamadas por 
ALLEN ( 3 8 ) " technological gatekeepers ",  caracterizam-se por le 
rem mais que os outros, particularmente a literatura menos aces 
sível . Sua leitura aos periódicos editados por entidades profi� 
sionais é maior que a média dos tecnólogos . Mantêm relacioname� 
·to e contatos com colegas fora da organização e desempenham o 
papel de intermediários entre colegas de sua entidade e o mun 
do exterior . 
e 3 9 , No período de 19 6 3  a 1 9 6 8, ALLEN · 1
uma série de estudos realizados por equipe do MIT para 
expoe 
identi 
ficar as necessidades de informação dos técnólogos, o modo pelo 
qual elas são encontradas, a relação entre os meios de prover 
a essas necessidades, o desemepnho t�cnológico e a natureza dos 
fatores que determinam o processo de provimento . Foram estuda­
dos os seguintes aspectos : padrões de consumo de informação de 
projetos de P & D ;  canais derivadores de idéias/inovações ; dese� 
penho de canais internos e externos ; comportamento da comunida -
de de engenheiros; relação entre a estrutura da organização e 
o sistema de comunicação dos tecnólgos. Os resultados do traba 
lho revelaram que o comportamento do engenheiro difere do com 
portamente do cientista na procura da informação; o engenheiro 
utiliza pouco a literatura. Os canais internos têm melhor desem 
penho que os externos. A organização formal é o fator mais im 
portante, mas não o único a determinar o fluxo da informação. Os 
indivíduos " estrelas '' correspondem aos "gatekeepers" e são a mi 
noria do grupo. Estão mais expostos · à  literatura e às fontes o 
rais externas. são considerados "diferentes" pelo restante do 
grupo. 
Em 1970 e 1971, ALLEN ( 40) e colaboradores a 
nalisaram os canais de comunicação de mais de 1200 cientista.s de 
P & D e engenheiros da Irish Agri�ultural Research and DeveloE 
ment Organization, no processo de transferência internacional 
de informação tecnológica. Técnicas anteriormente utilizadas fo 
rarn adaptadas às condições do país. A análise assinalou que a 
transferência internacional de tecnologia pode influenciar o de 
senvolvimento de contatos interpessoais e é importante na medi 
da em que pode ser relacionada à política científica . 
Os resultados de 10 anos de pesquisa sobre o 
fluxo de informação em tecnologia, iniciada corno estudo de usua 
rio e grada ti vament.e ampliada em alcance, foram publicados por 
ALLEN ( 4l) em 1978. Ficaram registradas as diferenças entre cien 
tistas e engenheiros de P & D, e estudado o desempenho e fun 
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çoes de canais escritos e orais. O problema da comunicação em 
tecnologia é tratado a nível sistêmico. 
ARAÚJO ( 42 ) investiga os canais informais de 
comunicação técnico-científica, com a tônica nos canais de co 
municação técnica em laboratórios de P & D e em sua atuação so 
bre os processos de inovação e transferência de tecnologia. Fo 
ram identificadas as barreiras informaciünais na transferência 
de tecnologia. O objetivo é chamar atenção de quatro grupos di� 
tintos de profissionais: os formuladores da política científic� 
no que respeita à informação; os administradores de P & D; · os 
profissionais da informação; e os profissionais de comportamen­
to organizacional. O estudo recomenda a interligação interativa 
entre os grupos. 
( 4 3 ) GOLDHAR e colaboradores fornecem com sua 
pesquisa dados básicos para o aperfeiçoamento da gerência de 
P & D, mediante mais clara compreensão das variáveis represe� 
tativas do fluxo de informação e do estilo gerencial no pr9. 
cesso de inovação. Concentram-se no estágio inicial da inova 
çao, correspondente à geração de idéias, propondo novo modelo 
para o estágio de geração de idéias, que incGrpora fluxos de in 
formação e numerosas ações e políticas gerenciais possíveis. 
2.5.2 - Fluxo <la informação na indüstria 
HALL ( 44 ) examina como se processa o fluxo 
de informação na indüstria, caracterizando os hábitos de cien 
tistas e engenheiros na busca da informação. Discute, também, a 
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transferência oral de idéias por aqueles que lêem a literatura 
técnica avançada e pelos que nao a lêem. Sugere medidas para o 
aprimoramento do fluxo de comunicação técnica na indústria, en 
tre os quais aponta a figura do "technical intelligence ana 
lyst", desiginado por um período de tempo, pela organização, pa 
ra procurar a informação técnica, analisar a literatura e atuar 
como elemento de ligação para os colegas. 
LADENDORF ( 45 ) consigna as diferenças funda 
mentais de comportamento de cientistas e tecnólogos. As ativi 
dades de comunicação não têm um padrão de comportamento isola 
do, mas comportamentos profundamente relacionados com areas so 
ciais, profissionais e institucionais. Há limites para modifi 
car esses padrões de comportamento, a fim de aumentar o uso da 
informação. Compara as fontes formais e informais de que es�es 
grupos fazem uso. Examina a possibilidade de sistemas de infor 
mação serem projetados em dois níveis: um para os usuários em 
potencial do sistema, outro para os usuários médios. Sugere a 
figura do "official information", variação da figura do "techni 
cal intelligence analyst" proposto por HALL ( 46 ) . Ele seria de 
signado para cada projeto de pesquisa e efetivamente levaria 
a informação, por via direta a quem pudesse usá-la . No caso, � 
tuaria corno elemento de ligação entre o grupo e o sistema d� 
informação, da mesma forma que o "technical intelligence ana 
lyst". 
POMPEU e LIF CHITZ ( 47 ) descrevem os serviços 
de informação industrial. oferecidos pelo Centro de Informação 
Tecnológica do Instituto Nacional de Tecnologia, mostrando as 
linhas gerais do projeto do Subsistema de Informação Tecnológ� 
ca e Industrial (SSITI), parte integrante do Sistema Nacional de 
Informação Cientifica e Tecnológica (SNICT) . 
São definidos os grupos de usuários de um sis 
tema de informações voltado para a indústria, onde a demanda de 
informação é determinada pelo conhecimento das �unções dos usu� 
rios. As fontes de informação estão ·representadas pelas insti 
tuições e seus produtos, desde que diretamente relacionadas as 
atividades dos usu&rios. 
são expostas as características básicas de 
um sistema de informação industrial e situado o Subsistema de 
Informação Tecnólogica e Industrictl no contexto do Sistema Na 
cional, com definição das funções, forma de operação, compone� 
tes do sistema e as respectivas funções. 
OLSON ( 48 ) em interessante estudo sobre três 
organizações industriais aponta os fatores que afetam o desem 
penho do fluxo da informação . Compara o sistema de infor�ação 
científica e técnica, em cada Companhia, com .o fluxo de info;ma 
ção de uma organização ideal, aberta, ou seja, como se realiza 
o fluxo da organização estudada e como se deveria realizar. Fo 
ram identificados Op espaços existentes entre a situação real 
e a ideal, e constatado que esses espaços poderiam ser reduzi 
dos mediante ações apropriadas por parte da Companhia ,  seguidas 
de avaliação para determinar que mudanças ocorreram na gerência 
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de P & D ou nos sistemas de informação atual. 
Ficou evidente que melhoria nos aspectos or 
ganizacionais e sociais da companhia poderão causar fortes i.m 
pacto no aprimoramento do fluxo da informação. 
2. 5. 3  - Abordagem crítica 
Os estudos de usuários já remetam a cerca de 
30 anos, e o ponto mais criticado pelos autores, principalmente 
os responsáveis pela literatura de revisão, focaliza inadequada 
metodologia empregada na maioria deles. Menciona-se o excesso 
de dados coligidos e pouco utilizados, possivelmente em 
da própria metodologia . ·  
razao 
PAISLEY (4 9) 1- d d t t t d , a em e e ec ar nos es u os de 
usuários, falhas relativas à metodologia, acentua outro ponto 
importante, que é a pobreza de conceituação, resultante da des 
consideração pelos seguintes itens: 
a) os diversos tipos de fontes disponíveis; 
b) uses futuros da informação; 
c) a experiência, motivação, orientação pro 
fissional e outras características indivi 
duais do usuário; 
d) os sistemas social, econômico, político e 
outros que afetam intensamente o usuário e 
seu trabalho; 
e) as conseqüências do uso da informação, co 
mo, por exemplo, a produtividade . 
FORD (S O) chama a atenção para a falta da com 
petente teorização nos estudos e observa também que a maior pa� 
te dos dados coletados são apenas informativos . Para ele, ainda 
muito pouco se sabe sobre a utilização dos materiais da Biblio 
teca . A deficiência de estudos longitudinais de usuários de bi 
bliotecas redunda em conhecimento incompleto da interação entre 
bibliotecas e usuários, com os possíveis efeitos na demanda de 
serviços originária destes. 
BRITTAIN (Sl) procedeu a urna revisão eminente 
mente crítica da literatura, e entre os aspectos que põe em dú 
vida está a aplicabilidade de resultados dos estudos de usua 
rios aos projetos de aperfeiçoamea �o de serviços de informação . 
Outro ponto relevado por BRITTAIN diz respeito à diversidade de 
métodos adotados nos estudos, o que acarreta dificuldades à com 
paraçao de resultados, e generalizações sobre cada aspecto da 
necessidade de informação . 
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3 - POPULAÇÃO E M!;TODO 
A população estudada compoe-se de 63 engenheiros, dentre 
os 85 que atuam na área de Engenharia Básica do Centro de Pes 
quisas da PETROBRÁS . Nessa população se agrupam engenheiros 
de processamento e engenheiros de equipamentos, oriundos, em 
grande maioria, de distintas áreas da Empresa . O levantamento 
foi realizado ao término do ano de 1979 . 
Optou-se pela aplicação do método de questionário-entrevi� 
ta porque oferece as vantagens de pronta obtenção das respo� 
tas, informações mais fiéis e ,  ainda, oportunidade de maior in 
teração graças à entrevista em contato direto com os entrevis 
tados . 
( 5 2  ) .. . · - d HENSMAN da apoio a essa pos1çao quan o alega que a 
presença do entrevistador parece encorajar os respondentes a 
falarem mais livremente e expressarem seus pontos de vista , 
idéias, etc • •  
A entrevista durou em média, 30 minutos . O entrevistador 
era sempre a mesma pessoa, que prestava todo� os esclarecimen 
tos necessários à obtenção de respostas o mais possível compl� 
tas . 
Adotou-se a técnica do incidente crítico, desenvolvida por 
FLANAGAN ( 53 ) , que "consiste em um conjunto de procedimentos 
para a coleta de observações diretas do comportamento humano, 
de modo a facilitar sua utilizaç;o potencial na soluçio de pr� 
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blemas práticos e no desenvolvimento de amplos princípios psi 
cológicos, delineando, também, procedimentos para a coleta de 
incidentes observados que apresentem significação especial p� 
ra o encontro de critérios sistematicamente definidos". · 
Por incidente FLANAGAN ( 
54 ) entende qualquer atividade hu 
mana observável que seja suficientemente completa, em si mesma, 
para fundamentar inferências e· previsões a respeito da pes soa 
que realiza o ato. Será crítico um incidente se ocorrer em si 
·. tuação onde o propósito ou intenção do ato pareça razoavelmen 
te claro ao observador e onde as conseqüências des se inciden 
te , ou ato, sejam suficientemente definidas para deixarem po� 
cas dúvidas quanto aos seus efeitos. 
LANCAS�ER ( 55 ) considera essa técnica particularmente apr� 
priada em estudos de comporta�ento de usuários de determinadas 
comunidades, como a de engenheiros ou cientistas de organiz� 
ções industriais. 
A aplicação da técnica do incidente crítico assegura vant� 
gens quanto à fidelidade das informações, coletadas que são de 
relatos meticulosos dos passos seguidos para obtê-las. 
O questionário foi elaborado segundo o modelo desenvolvido 
por KREMER ( 56 ) em pesquisa feita com um grupo de engenheiros 
de projeto de uma companhia norte-americana especializada em 
projetos de engenharia . 
Consta de 20 perguntas, duas das quais sao abertas, de cu 
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nho opinativo. Ãs 18 questões fechadas procurou-se deixar o 
maior número de alternativas de respostas. 
O primeiro bloco de questões ob j etivou levantar dados de 
natureza descritiva: nome, cargo, função, órgão de atuação, foE 
maçao profissional e atividades que vem desenvolvendo. O con 
junto dessas informações visava reunir os elementos �ecessári 
os para que fosse traçado o perfil do grupo em estudo. 
A seguir foi apresentada uma lista contendo 26 itens de di 
ferentes materiais informativos, presumivelmente utilizados p� 
lo grupo, para que fossem atribuídos pontos de acordo com sua 
importância, em função do uso, numa escala de O a 5, onde O era 
considerada a fonte menos importante e 5 a mais importante. 
Com isso p� ocurou-se obter uma relação dos materiais informati 
vos de maior peso para a Engenharia Básica. 
Em continuação, foi incluído um conj unto de perguntas no 
qual foi aplicada a técnica do incidente crítico, tendo sido 
solicitados dois relatos de busca de informação : um redlizado 
deliberadamente e outro ocasionalmente. Para os dois episódios 
tentou-se obter a descrição da tarefa, do início ao fim, com 
a finalidade de se retratar o ciclo de busca da informação em 
todas as suas etapas, descrito pelas ações dos usuários. Este 
conj unto possibilitou reproduzir o comportamento dos técnicos 
na busca de informação. 
A partir da descrição minuciosa dos episódios de busca, ta� 
to nos incidentes das buscas deliberadas quanto nos das ocasio 
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nais, procurou-se grupá-los segundo seus as suntos ou ativida 
des específicas. 
mações procuradas. 
Isso propiciou detectar a natureza das infor 
O conjunto seguinte de questões relacionava-se aos conta 
tos informais mantidos interna e externamente à organização. 
Procurou-se com essas questões conhecer o fluxo de comunicação 
existente na Engenharia Básicá e o modo pelo qual este se pr� 
cessa. 
Por fim foram apresentadas duas · perguntas, de natureza op� 
nativa, referentes aos problemas encontrados na busca de infor 
mação, bem como, sugestões que, na opinião dos respondentes, 
pudessem contribuir para o aprimoramento dos serviços ofereci 
dos. Objetivou-se com essas questões permitir a livre mar.�=8s 
tação dos usuários com respeito aos problemas por êles ·viven 
ciados na busca de informação. 
O questionário foi testado com quatro engenheiros, introd� 
zidas algumas modificações que permitis sem a máxima adaptação 
das perguntas ao tipo de trabalho executado pelo pessoal. 
41. 
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4 - RESULTADOS 
A análise dos dados obtidos sucede a apresentação dos re 
sultados concernentes a cada sub-item. 
4.1 - Perfil do grupo 
A população estudada compreendeu 63 usuários de um 
total de 85, o que representa 7 4 %  dos técnicos da Engenharia 
Básica. Desses 85 técnicos encontrava�-se uns estagiando, ou 
tros deslocados em diferentes órgãos da Companhia, . além daqu� 
les que gozavam férias. 
Na tabela 1 a população estudada está 
por áreas de atuaç;o profissional � 
TABELA 1 
POPULAÇÃO POR ÁREA DE ATUAÇÃO 
NÚMERO DE 
R E A 
T:E':CNICOS 
Projetos de Processamento 29 
Projetos M.ecânicos 23 
Avaliação de Processos 10 






T O T A L 63 100 , 0  
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Nota-se predominância de técnicos na área de Pro 
cessamento. t a  atividade-fim da Engenharia Básica. 
4. 1. 1 - Funções e cargos 
A tabela 2 indica os cargos profissionais o 
cupados pela população estudada, ·segundo os órgãos aos quais 
os técnicos estão vinculados. 
TABELA 2 
FUNÇÕES E CARGOS DA POPULAÇÃO 
PROJETOS DE AVALIAÇÃO PROJETOS PROG'<A.'lAÇÃO 
1 
TOTAL FüNÇÕES NÚMERO % CARGOS 
PROCESSAMENTO DE ?�SOS MECÂNIOJS DE PROJETOS 
TtCNICA 52  82,54 Engenheiro de Processamento 2 9  1 0  -- 1 --� 
-- -GERENCIAL 11  17 ,46 Engenheiro de Ea.uioamento -- 2 2  2 2  
TOTAL 
Técnico de Proj eto 
(Nível Médio)  -- -- 1 - 1 
6 3  J.00,00 TOTAL 2 9  1 0  2 3  1 6 3  
As funções exercidas pelos técnicos foram 
grupadas em dois tipos básicos, especificados na tabela 2. 
Mais de 80 % do pessoal ocupam função técnica, e o restante, fu� 
ção gerencial, aparentemente refletindo distribuição bem equ� 
librada do conjunto. Quanto aos cargos ocupados pela popul� 
ção, constata-se que há dois grandes grupos de engenheiros - os 
da linha de processamento e os de equipamento 
quatro áreas que compõem � Engenharia Básica. 
atuando nas 
Essa situação é 
carac�erizada pelo enfoque de aperfeiçoamento profissional ofe 
.. 
6 3 , 5  
3 4 , 9  
1 , 6  
100 , 0  
recido pela Companhia. 
Embora ocupe cargo de Nível Médio, o Técnico 
de Projeto foi incluído no estudo, pois pertence efetivamente 
ã equipe, trabalhando em perfeito entrosamento com os técnicos 
de Nível Superior. 
4. 1. 2 - Experiência profissional 
A tabela 3 registra 0 tempo de experiência 
profissional, na PETROBRÁS, do grupo de Engenharia Básica. 
TABELA � 
TEMPO DE EXPERI�NCIA PROF'ISSIONAL DA POPULAÇÃO 
T E M P o NÚMERO DE 
(anos) Tt:CNICOS 
1 a 5 30 47 , 6  
6 a 10 15 23, 8 . 
11 a 15 13 20, 6 . 
Acima de 15 5 7 , 9 
T ·O T A L  63 100,0 
Quase 50% dos engenheiros estão compreend! 
dos na faixa dos primeiros cinco anos de experiência na 
PETROBRÃS, conforme a tabela 3. Isso signifi ca que metade do 
grupo que atua na Engenharia Básica é pessoal novo na Cornp� 
nhia, e muito possivelmente, corno tal, ainda não consolidou os 
seus hábitos de uso da informação. 
Cabe ressaltar, no entanto, que a Engenharia 
Básica foi implantada com um grupo de aproximadamente 10 eng� 
nheiros de grande experiência ; o qual, por sua vez, foi o res 
ponsável pela seleção do segundo gr�po, recrutado nos quadros 
da Companhia .  O terceiro grupo, diretamente provindo dos cur 
sos de Especialização mantidos pela Companhia, representa o 
maior número de técnicos. Quase todos os profissionais acima 
de 15 anos de Empresa ocupam cargos gerenciais. 
Portanto, os 28� de técnicos escalonados en 
tre 11 e mais de 15 anos de experiência concentram o grande po 
tencial da equipe, responsável pela implantação das atividades 
de Engenharia Básica na PETROBRÁS. 
4 . 1 . 3 - Forrnacão profissional 
A formação profissional está indicada na ta 
bela 4 .  
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TABELA 4 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA POPULAÇÃO 
p ô s - G R A O U A Ç Ã O 
G R A D U A 'Ç Ã o !NUMERO % ESPECIALI ZAÇÃO NÚMERO % 
M E S T R A O O �,OMERC % OOUTORAOC % 
Engenharia Engenharia de Engenharia  de 
Química 3 5  5 5 , 5  Processal'lento 2 8  4 5, 9  Sistemas l 1 , 6  l 1 , 6 
Engenharia Engenharia de Engenharia  
Mecânica 2 5  4 0  Equipamento 1 7  2 7 , 9  Mecânica l 1 , 6  
Engenharia 
E létrica l 1 , 5  
Engenharia Engenharia de 
Civil 1 1 , 5  Manutenção 6 9, 13 
Sem Graduação 1 1 , 5  Refinação B 1 3, 1 
Engenharia  de 
\ Inspeção e Ca_! 
deiraria 2 3, 3  
T O T A L 6 3  100 , 0  6 1  1 0 0, 0 2 3 , 2 l 
A maior parte do grupo - 55% - graduou�se em 
Engenharia Química; 40 % em Engenharia Meéânica; e apenas 2 % 
procedem da área de Engenharia Civil e EJ.étrica. Conforme já 
foi visto há no grupo um técnico não graduado, com a formação 
de Nível Médio. 
Quanto à especialização, predomina a Engenh� 
ria de Processamento, que, somada à Refinação representa 59 %, 
pois em 1964 o Curso de Refinação se transformou em Engenharia 
de Processamento. Segue-se a Engenharia de Equipamento (27, 9 �; 
Engenharia de Manutenção e Engenharia de Inspeção somam 13, 1 % . 
Os cursos de especialização foram criados p� 
1 , 6  
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la PETROBRÂS, no intuito de cobrir as deficiências das Univer 
sidades brasileiras nessas áreas . Geralmente, têm duração de 
um ano, em regime de tempo integral. Depois de concluir a es 
pecialização é que o engenheiro passa a desempenhar suas ativi 
dades como empregado. 
No plano da pós-graduação, verifica-se que 
possuem o título de Mestre apenas dois componentes do grupo e 
só um tem o título de Doutor. 
Para a Engenharia Básica é essencial o trei 
namento mais objetivo possível, que responde de imediato às suas 
necessidades. Es se treinamento objetivo decorre das caracte 
rísticas muito peculiares do trabalho profissional na indús 
tria, norm� lmente orientado para produtos ou processos, e nao 
para a teoria. 
Tem-se desenvolvido a estratégia de proporc� 
onar aos técnicos estágios específicos em empresas apropriadas, 
mais com vistas ao aspecto prático. Além dos citados cursos, 
foi constatado que 30% dos engenheiros estagiaram no exterior , 
em empresas como a TECHNIP (França), MITSUI TOATSU (Japão), 
KELLOGG (Estados Unidos) ,  cumprindo programas de Transferência 
de Tecnologia. � usual, também convocar especialistas de ou 
tras empresas para Cursos e/ou Discuis6es de programas bem de 
terminados. 
4. 1. 4 - Atividades especificas 
As atividades especificas exercidas pelos 63  
usuários estão relacionadas na tabela 5. 
TABELA 5 
ATIVIDADES EXERCIDAS PELA POPULAÇÃO 
A T I V I D A D E S 
Desidratação Catalítica de Etanol (SALGEMA) 
Gás Natural 
Projeto de Uréia 
Etileno via Pirólise 
Unidade de Produção de Amônia 
Avaliação de Gases (RPBC) 
Destilação de Xisto 
Unidade de Craqueamento Catalltico em Leito 
Fluido - FCC 
Hidrotratamento de Hexano 
Grupo de Transferência de Calor 
Grupo de Instrumentação e Controle 
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Trata-se de atividades circunstancias que 
resultaram em projetos específicos, ou de grupos especiais cons 
tituidos em apoio aos projetos. Acrescem-lhes as de caráter 
49. 
permanente, como Mecânica, Processamento de Dados, Gerencial e 
Apoio. 
O pessoal da Engenharia Básica, por exigênc! 
a do próprio trabalho, opera com bastante flexibilidade em re 
lação aos outros órgãos do CENPES e mesmo da Companhia. Essa 
característica estrutural apóia-se nas normas de organização 
da Engenharia Básica, que preveem grupos�tarefa para o cumpri 
mento de atividades específicas. Os responsáveis pelos progr� 
mas são os supervisores de projetos, que respondem pelo anda­
mento deles, perante a_ Superintendência, e pelos recursos que 
lhes sejam postos à disposição. 
Há deslocamentos de técnicos das diversas 
reas para atuarem nos diferentes programas empreendidos, a:.�::-. ::n 
tando assim o aproveitamento do potencial interno. 
Tendo-se verificado isoladamente as caracte 
risticas mais representativas do grupo , pode-se agora estabel� 
cer seu perfil : são oriundos das áreas de Engenharia Química e 
Elétrica (96%), a grande maioria possue cursos de especializ� 
ção promovidos pela Companhia, destacando-se com 7 4 %  os de En 
genharia de Equipamento que sao as áreas cujos cargos sao ocu 
pados pelos técnicos de nível superior. Em função técnica vol 
tada para as áreas de Projetos de Processamento ( 46%) e Proj� 
tos Mecânicos (36%) ; metade do grupo reune experiência super! 
or a cinco anos na Empresa, enquanto que a outra concentra-se 
nos primeiros cinco anos. 
5 0. 
As atividades do grupo sao diversificadas em 
função dos projetos em desenvolvimento. Estas, por sua vez, 
são sustentadas por um conjunto de ativiàades permanentes com 
postas pelas seguintes: Processamento de Dados, Mecânica, Ge 
renciais e de Apoio. 
4. 2 - Fontes de informaç�o 
As fontes de informação utilizadas encontram-se na 
tabela 6, segundo sua importância em função do uso. A tabela 
dá a soma e a média de pontos para cad a fonte. 
TABELA 6 
UTILIZAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO 
CIASSI- TOTAL 
F O N T E S DE 
FICAÇÃO PONTOS 
19 Docurrentos de Projeto (Internos) 293 
29 Documentos de Projeto (Externos) 285 
39 Notas Pessoais 2 5 8 
49 MerrÓrias de Cálculo 2 5 5 
59 Manuais de Procedimentos de Cálculo (Externos) 2 4 7 
69 Padrões de Engenharia 2 4 6 
79 Normas Técnicas e Especificações 2 3 6 
89 Livros e Manuais 
99 Artigos e PeriÓdicos 
109 Catálogos Industriais 
119 Dossiês de F.quiparrentos 
129 ProP')stas Técnicas 
139 índices e Resl.TI!lOs 














Bibliografia� Contidas em Docurrentos 
Relatórios Técnicos (Inten1os) 
"Proceedings" de Congressos e Conferências 
Relatórios Técnicos (EKternos) 
Bibliografias Elaboradas pela Companhia 
Seminários e Reuniões (Internos) 
Boletim Técnico da Companhia 
Congressos, Conferências, Encontros (Externos] 
Propaganda Divulgada em PeriÓdicos 
Relatórios de Síntese 
Teses 
Patentes 



















































0 , 7  
0 , 6  
0 , 6  
O primeiro aspecto digno de nota diz respeito as 
seis primeiras fontes de informação, com exceção das Notas Pes 
soais, que figuram em 39 lugar. Constata-se o fato de não se 
rem controlados pela Biblioteca esses cinco tipos de documen 
tos, os de uso mais freqüente. Ficam guardados nos arquivos 
das Divisões ou Setores, ou mesmo em arquivos próprios . 
Pelo fato de esses materiais informativos se consti 
tuírem de documentos sujeitos a con$ulta constante, são consi 
derados "ferramentas de trabalho" para os técnicos, que exigem, 
mesmo, sua proximidade física. As " Notas Pessoais'' , classific� 
das em 39 lugar, além de realmente representarem consulta con 
fiável, podem também implicar a indicação de que, quando não há 
um acervo de materiais em disponibilidade, é preciso preocupar­
se em armazenar documentos julgadns  de interesse presente ou 
mesmo futuro. MERTA (S?) ressalta que, quando os modos de comu 
nicação existentes são insatisfatórios, o usuário da 
ção pode criar um novo canal. 
informa 
As "Normas Técnicas",  manipuladas habitualmente pela 
área de Projetos Mecânicos, são também muito usadas e colocam­
se em 79 plano . Já os "Livros e Manuais" apé;recem em 89 lugar 
mas não englobam "Manuais de Projeto", que fazem parte do con 
junto de itens de informação contidos em "Documentos Proj� 
tos". Pode o posicionamento dos " Livros" estar vinculado à co 
leção da Biblioteca, coleção que, por insuficiente, segundo o 
grupo de engenheiros, não corresponde às necessidades da área. 
Explica-se a situação pela própria or�gem da Biblio 
5 3. 
teca do CENPES , dirigida desde a criação e por natureza, para 
o Curso de Refinação, cujo enfoque se concentrava na Química 
de Petróleo , e não no Processamento. Como já foi visto anteri 
ormente, a Biblioteca era ma�tida pelo Centro de Aperfeiçoame� 
to e Pesquisas de Petróleo - CENAP-5, sediado no Rio de Janei 
ro. Na Bahia , o acervo básico da Biblioteca dos Curios for 
mou-se de Geologia, Perfuração e Produção, em apoio aos Cursos 
lá ministrados sob convênio co� i Universidade da Bahia. 
Em 99 lugar vem os "Artigos de Periódicos" ,  posição SUE_ 
preendente , uma vez que por meio deles ocorre, provavelmente, 
o mais alto Índice de atualização de literatura , em se tratan 
do de fontes formais. Com diferenças pouco significativas, 
classificam-se os "Catálogos Industriais" e os "Dossiês de E 
quipamentos'' , em 109 e 119 lugares. Já "Propostas Técni�? s "  
( 129) distanciam-se mais das primeiras posições , acontecendo o 
mesmo com os "!ndices e Resumos" ( 139). Seguem-se, em coloc� 
çao pouco inferior , os " Relatórios Técnicos ( Internos) ",  em 
169. Estes , apesar de estarem sob controle da área de Informa 
ção Técnica e Propriedade Industrial, apontam baixo Índice de 
utilização em comparaçao com os demais. Confirma-se os resul 
tados que serão expandidos mais adiante a re�peito dos probl� 
mas encontrados na busca de informação, segundo os quais a M� 
mória Central Técnica, responsável pelo recolhimento, tratamen 
to e armazenamento de relatórios técnicos, restringe ou difi 
culta o acesso aos documentos internos , em obediência aos cri 
térios de confidencialidade da documentação - uma "barreira" p� 
ra o uso, na opinião dos técnicos interessados. 
5 4 .  
Vários autores têm analisado a questão da acessibili 
dade em função do uso da informação . Dentre eles destacamos 
HALL ( 58 ) , que considera a acessibilidade importante para o de 
senvolvimento do uso de canais escritos e lembra, ainda, a im 
portância da localização física da Biblioteca na organização. 
Reforçando esse modo de ver, LADENDORF ( 59 ) acrescenta a com 
provação de que, conforme alguns estudos o técnico utilizará a 
fonte que lhe exija menor esforço. ALLEN ( 60 ) , c�mentando 
pesquisa efetuada entre engenheiros industriais, num período 
de 15 semanas, durante o qual estes registraram as fontes de 
informação consultadas para a solução de seus problemas, em 
função da acessibilidade, facilidade de uso, qualidade técnica 
e quantidade de uso, concluiu: a qualidade do canal não está 
relacionada com a freqüência de uso da fonte; a freqüência e 
a priorida<le de uso são determinados pela acessibilidade. 
As fontes consideradas menos importantes foram as" Te 
ses", "Patentes" ,  "Artigos não Publicados" e " Jornais" . No 
· ( 6 1  ) te-se que o mesmo resultado registrou KREMER quando tarn 
bém investigou o assunto entre engenheiros da área de Proj� 
tos, nos Estados Unidos. 
Dos " Proceedings" de Congressos e Conferências" (l79) 
ã "Propaganda Divulgada em Peri5dicos '' ( 239) , pequenas foram as 
diferenças assinaladas. Do 249  - " Rélat5rios de Síntese" ao 
289 "Jornais" ,  muito pouca utilização se constatou. 
1 
55 . 
4.2. 1 - Identi ficação das fontes por atividade 
A tabela 7 classifica as mesmas fontes de in 
formação segundo sua importância para cada uma das áreas de a 
tividades desenvolvidas pela Engenharia Básica . 
TABELA 7 
UTILIZAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO, POR ATIVIDADE 
Ô R G Ã. O S :>ROGRAf•AÇJIO AVALIAÇÂO PE PROJ;;-J"OS :>R:JJ!:':'05 DE 
F O li T E S DE PRO.:E':'OS· PROCESSOS 'IECJ\:,iICOS PROCES 5;..y.z�"":'O -------
Ol - Occc.r-entos de Proj e to ( I nternos) 5 4 9  1 0 4  1 3 5  
02 - Ooc !""Cntos de Projeto (Externos ) 5 4 2  101  l 3S 
0) - ::otas Pessoa is  5 32 100 1 2 1  
04 - !:t::--.Õrias  dt? Cál culo l 4 8  � l  1 2 5  
05 - ,:c,nua i s  Ce ?roccd1mentos de Cálculo (Externos) l 4 9  7 3  1 2 4  
06 - Paerõ�s Ce Cn��:,ha:ia 4 )6 107 , ,  
07 - Sorr.as Técnic�s e Especificações 3 32  1 0 (  9 7  
08 - Livros e ;:êlnuais  5 35 90 1 0 3  
0 9  - Ar t 1qos d e  ?er iód 1cos s 3 4  84 99 
10 - Catá!?gos I nc!·J s � r i a i s  l 19 101  88  
l l  - ::>os s!ês  d e  !:q·J i paMcntos 2 24 92 89 
12  - ?ro;,ot :.,1s ':'écn i cns s 25 7 4  7 7  . 
l )  - I r.d ices e r\e:iU!""OS 4 22 6 0  76 
14 - Co::-,uni  e ações 'i'écni c a s  ( Correspondência} .  2 2 1  52 84  
15  - Blbl iogru ! i a s  Contidas em Docu:nentos 4 27 5 4  7 0  
1 6  - Pe la �é..r ios ':'éc:,i cos ( !:,ternos) l 26 59  67 
17 - " Procecc!1:igs" <le Congressos e Con!erê:i.cias l 15 52  50  
18  - R�lat�rios �écnicos ( Externos) l 1 8  54  ( l  
19  - B ! b l iogra f i a s  Elaboradas pela  Compant.ia 5 1 5  53 4 l  
2 0  - Sc;;il r.:ir ios , Rci;n iõcs ( Internos ) 3 1 6  56 34 
21 - B�le�1� �écnico da  Companhi a  3 8 4 9  ( 0  
2 2  - Co:-igrcs sos , Co:i!crência s ,  Encontros (Externos) 1 3 8 58 27 . . . 
23 - Propa;anea �ivu lgaêa e!':\ Periódicos - l l . 4 5  35 
24  - Pel a térios d" Síntese 4 15  25  26  
2 5  - Teses - s 30 26 
26 - Pa�c:itcs 2 1 0  1 3  2 1  
27 - Artic;os Ndo ?ublicados (E:studos Não-Formalizados) - 7 2 2  1 0  
28 - Jorr,a is 3 6 10  16  
Na área de Programação de Projetos , vincula 
da diretamente a Superintendência e onde a época do levantame� 




mais importantes as seguintes fontes: " Documentos 
(Internos e Externos) " ,  " Notas Pessoais" ,  " Livros e 
Manuais",  "Propostas Técnicas " e " Bibliografias " preparadas p� 
la Companhia. Este Setor estabelece, ·em contato com as demais 
Divisões e com os supervisores de Projeto, as programações da 
Engenharia Básica . 
Na área de Avaliação de Processos, foram con 
ceituadas como as mais importantes, pela ordem: " Documentos de 
Projeto (Internos) " e " Manuais de Procedimentos de Cálculo (Ex 
ternos) " ficaram em 39 plano; os n PadrÕes de Engenharia" ,  em 
49 lugar; " Livros e Manuais" obtivera.i-n a Sa . colocação . 
Na area de Projetos Mec&nicos os " Padrões de 
Engenhar.i "" "  foram selecionados como a fonte mais utilizada; 
�mediatamente depois, os " Documentos de Projeto (Internos) " e 
as " Norrr.as Técaicas e Especificações" em 39 lugar , os " Documen 
tos de Projeto. (Externos) " e "Catálogos .Industriais " ;  por fim, 
" Notas Pessoais" e " Dossi�s de Equipamentos '' , respectivamente 
49 e 59 classificados. Foi a Gnica Divisão com diferença si� 
nificante em relação às demais, refletindo a atividade especí 
fica da atribuição básica desta Divisão, elaboração de proj� 
tos mec;nicos, em que as fontes mais significativas sao vistas 
como "ferramentas de trabalho " exclusivamente para essa ativi 
dade. 
Na área de Projetos de Processamento , os cin 
co primeiros tipos de documentos mais usados ficaram assim or 
denados: " Documentos de Projeto (Externos) " , "Documentos de Pro 
57. 
j eto (Internos) ",  "Memórias de Cálculo" ;  Manuais de Procedimen 
tos de Cálculo (Externos) " e " Notas Pessoais".  
Convém salientar que a área de Projetos de 
Processamento foi a Única a considerar os "Documentos de Proj� 
to (Externos) " mais importantes que os " Internos ".  Explica-se 
a excessão por ser este Órgão o responsável pelos projetos 
processamento, e para o desempenho da sua atividade recerro 
documentação de projetos produzida por entidades externas 
Companhia. 
4 . 2 . 2  - Class�ficação das fontes por atividade 
de 
Estão classificadas na tabela 8 as cinco pr� 
meiras fontes de informação mais usadas, por área de atividade. 
são incluídos os diversos tipos de fontés que obtiveram igual 
classificação . 
0 1  
0 2  
0 3  






1 0  
1 1  
1 2  
1 3  
1 4  
1 5  
1 6  
17 
1 8  
1 9  




2 4  
2 5  







UTILIZAÇÃO DAS CINCO PRIMEIRAS FONTES DE ºINFORMAÇÃO , 
POR ATIVIDADE 
Documentos J(' :' rojcto ( I : , t,'r r:os ) 19 19 2Q 
Oocum,•nto:; ele I:ro j c to (Externos)  19 39 39 
Notas rcsso:i l s  19 49 
5 8 J 
' ' J 
2 9  
1 9  
59 
























Manu.:iis de Procedimentos c !e C:i lculo ( í.xtcrnos)  59 19 49 
Padrões de Enrycnharia 29 49 19  
Norrrins Técn lc.1s e :':spcci  f i c:- ç3es 39 29 
Livros ft :-1:inu.:iis  19 59 
Artigos de Per iÓdicos 1 9  
Cat álogos Industriais  . . . . 59 39 
Dossiês de Bqu ipamentos 49 59 
Propos tas Técn i cas 19 
lndices e Resumos 29 
Comunicações Técnicas ( Correspondência )  49 
Bibl iografias Contidas em Do::umentos 29 
Relatórios TécniCO!i ( ln ternos ) 59 
" P roceedings 11 de Congressos e Confer;;ncias 59 
Re latórios ·récnicos (Externos ) 59 
Bibl iograí ias E laboradas pela Companhia � .-
Semi nários e Reuniões ( I ,.�crnos) 39 
Boletim Técnico da Compaphia 39 
Congressos , Con ferênc i ..:13 , !:ncontros (Externos ) 39 
Propaganda Divulgada cm ?cr i éciicos -
Rel a tórios de S intese 29 
Teses - -
P.itcntcs 49 
Ar tiqos �ão P>ubl icados { E s t ud,'1S N iio-Fo:T"al ízai·.)S -
Jornai s  3 9  
Nota-se que só a area de Programação de 
j etos diferenciou-se das demais nas fontes de maior uso. 
Pro 
Con 
tudo, a diferença significa, apenas, que na área foi classi 
ficado maior número de fontes como igualmente importantes. t 
provável que a situação decorra da abrangência das 
correspondentes. 
atividades 
As demais áreas refletem pequena variaçao, a 
saber: "Documentos de Proj eto (Internos ) "  em 19 lugar para Av� 
liação de Proj etos e em 29 para Projetos Mec;nicos e Proj etos 
59. 
de Processamento ; j á  os " Documentos de Proj eto ( Externo) "cla.§_ 
_ sificarn-se em 19 lugar para Proj etos de Processamento e em 39 
para Avaliação de Proj etos , assim corno para Proj etos Mecâni 
cos; por sua vez, os "Manuais de Procedimentos de Cãlculo ( Ex 
ternos) "  estão em 1 0  .J.. • plano para Avaliação de Proj etos, mas em 
49 lugar para Proj etos de Processamento; os "Padr6es �e Eng� 
nhari a" ocupam a la. posição para Proj etos Mecânicos e a 4a. 
para Avaliação de Proj etos. 
Está comprovada a preferência pelos rnateri 
ais não-convencionais� em toda a iti�enh�ria Básica. A maior 
parte desses suportes informativos é considerada instrumento 
de trabalho, o que envolve necessidade de fácil acesso, j unto 
ou muito pr6xirno ao usu&rio. 
Na pesquisa de KREMER ( 6 2) , a partir àe· urna 
lista contendo diversos tipos de fontes utilizadas pelos eng� 
nheiros , Livros foram classificados em Í9 lugar , segundo a fr� 
qüência de uso , seguidos dos Padr6es de Especificação ( 29) ; En 
contro com Colegas ( 39) , Proj etos da Companhia ( 49) , Leis , Re 
gularnentaç6es (59) . Comparando-se os resultados dos dois estu 
dos constata-se certas peculiaridades das du�s atividades, urna 
dedicada à Engenharia Básica e outra à de Detalharnento, ou se 
j a, embora similares há diferenças no uso das fontes. Outro 
aspecto a ser levado em conta é quanto ao tempo em que as duas 
atividades existem; a Engenharia Básica foi criada há apenas 
cinco anos enquanto que a empresa norte-americana opera no ra 
mo há mais de vinte anos. Aponta-se, ainda, as diferenças ca 
racterísticas dos dois países, isto é, as variâncias signific� 
60. 
tivas entre o estágio de ambos. 
4.3 - Incidente crítico 
Foram relatados 93 incidentes, caracterizados 61 de 
les, ou 66% do total, como Última busca deliberada de informa­
çao; e 32 incidentes ocasionais, representando 34%. 
4.3.1 - Busca deliberada de informacão 
A tabela 9 situa a epoca de ocorrência dos e 
pisódios da Última procura de informação, em relação a esta 
pesquisa. 
TABELA 9 
OCORRÊNCIA DA ÚLTIMA BUSCA DELIBERADA DE INFO�"\�ÃO 
o c o R R :Ê N C I A NÚMERO % 
Hoje 23 37, 7  
Ontem 9 14, 8 
Durante a semana 12 19, 7 
Durante o mes 11 18, 0 
Passados mais de 
30 dias · 6  9, 8 
T O T A L 61 100, 0 
61. 
Do total de incidentes relatados 37,7 % ocoE 
reram no dia do relato, de onde podemos concluir que a lembra� 
ça do incidente estava muito viva, portanto, confiável. Por 
outro lado, o fato de ter a maior percentagem de incidentes o 
corrido no mesmo dia da apresentação leva a deduzir que a bus 
ca de informação acontece com muita freqüência. O mesmo pode­
se concluir para as três categorias subseqüêntes que represe� 
tam 52, 5 %. 
As buscas deliberadas foram detalhadamente e 
xaminadas sob os seguintes aspectos: assuntos e atividades; u 
tilização das fontes escritas e orais; fins de utilização da 
informação obtida; sucesso na obtenção; problemas originados 
pela f�lta de informação. 
a) Os assuntos e atividades concernentes aos 
episódios deliberados da Última procura de informação acham-se 
grupados e classificados na tabela em continuação. 
TABELA 10 




Cálculo de Sistemas 
Projetos de Processo 
Máquinas 




Transmissão de Calor 
Projetos Mecânicos de Equipamentos 





Gerência de Projetos 





















1 6, 5  
13, 1 




5 , 0  
3, 2 
3, 2 
3 , 2  
l, 6 .  






Os assuntos mais procurados foram " Termodin-ª. 
mica" e Cálculo de Sistemas" , cada um com 16 , 5%. Entre as ati 
vidades, alcançou o maior indice de procura a de " Projeto de 
Processo", com 13% . Por esses dados se vê que as informações 
mais procuradas estão inteiramente relacionadas 
fim da Engenharia Básica. 
atividade-
b) Estão dispostas e numeradas na tabela 11  
as fontes utilizadas na Última busca deliberada de informação, 
com a localização respectiva . 
TABELA 11  
FONTES UTILIZADAS NA BUSCA DELIBERADA DE INFORMAÇÃO, 





AROU P/0 D/\ l ,\R,JUIVO DE ARQUIVO T O T A L ilit<LIOTECA 
ÃRE,\ 
1 COLEGAS INDIVIDUAL EXTERNOS 
·--
NÜMERO NÜMERO NOMF.RO 1 i NÜMEPO '!. N0:-IERO • NO�lr:Ro i % % 
Conversa lnfon,al 3 7  3 5 , 2  
Livros , ! !anu a i s  8 4 7 · º 5 I " · · l 5 , 9  3 2 , 9  17 16 , 2 
Ar tigos de Periód i cos 1 0  9 0 , 9 
4 2 ,  13 I 
l 9 . 1  1 1  1 0 , S  
Catálogos Indu s t r i u i s  l 1 4 , 3  3 1 1 4  , 3  2 2 8 , 6  7 6 , 5  
Documentos de Projeto <F-'<terrloc) 1 6 1 0 0  , e>  1 6 5 , 7 
Nornas Técn i ca:=. <! Especificações 
1 
l 2 0 , 0  2 ,: o · º 2 4 0 , 0  5 4 , 7 
OOCUM·�ntcs de Projet..o ( lntcrnos l l 2 5 , 0  3 7 � , 0  4 3 , 8  
llibl i?graf i.:,s :;;1aboradas ;.>P. la  
Com;,ar.hia 2 66 , 6  1 3 3 , 4  3 2 , 8  
l nd i ces e 3csumos 2 6 6 , 6  l 3 3 , 4  3 2 , 8  
Relatórios Técnicos ( : n tcr:1os ! 2 100 , 0  2 1 , 9  
Notas Pessoa is  2 1 0 0 , 0  2 1 ,  'l 
Mc.-móriiln cic C :i l culo  1 l.0 0 , 0  1 1 , 0  
B l h l i ogr:i f ias C�n t icl ê: t> em 
Document()S l 100 , 0  l 1 , 0  
" Procccdings"  de Co11g rcs!1o s ,  
CoriCcr,·nc ias 1 1 0 0 , 0  l 1 , 0  
Prop,1cJ.:.ndü D l vu l,pJa cm P..,né.."l lC'l..">.s l 1 0 0 , 0  l l , :l 
1'<'1>C!i l ! úO , o 1 1 1 , 0 
rropo!1 t • t!..: 'l'�cn l e,,:� l l 0J , ú l l ,  (l 
M.,r.u.i i !l ( h .' í'r <>,-:'•'d ! Wt.':-ltO!i u..:, 1 
C� kulo ( !.; � t l.• r f  O!, ) l l l 1 (\ ,1 .  o 1 ] , 1)  
l'-ok t l n1 'f0<:n i 1""C (� ..1 Cor-. ! 1.1. t ,h1  .1. l 1 a o  , o  1 
1 1 
l l .  \) 
1 
1 1 
1 1 l 0 S  1 (1 0 , O 1· O �· .� 1. 1 
64. 
Os tipos de materiais informativos usados na 
obtenção da informação, quando do filtimo incidente, parecem re 
tratar a situação existente, ou seja, os itens referentes à do 
curnentação convencional concentravam-se na Biblioteca e os de 
mais localizavam-se na própria área - em arquivos ou individu 
ais, ou das Divisões e Setores. 
No entanto, examinada mais de perto a si tua 
çao, constata-se que somente· 47 % dos "Livros" provieram da Bi 
blioteca; o restante se encontrava disperso na Engenharia Bás! 
ca. Esse dado parece ·_confirmar a nãó-disponibilidade, na Bi 
blioteca, de coleção especifica para a Engenharia Básica. Por 
outro lado, os "Periódicos " se originaram da Biblioteca em 90 % 
dos casos - sinal de que seu acervo de periódicos estava sati� 
fazendo. Os "Catálogos Industriais" estavam pouco repres -: :- �-� 
dos na Biblioteca, com menos de 30 % do acervo; os outros 70  % 
pertenciam à própria área. Os "Documentos de Projeto (ExteE 
nos) " são tipicamente exclusivos da Engenharia Básica; só é po� 
sível obtê-los mediante contatos informais, urna vez que se tra 
ta de documento sigiloso. Apenas 20 % das "Normas Técnicas "pr9. 
vieram da Biblioteca; 80 % estavam distribuídos internamente. 
Foram localizados na Biblioteca 25% dos "Doc-qrnentos de Projeto 
( Internos) "; os outros 75% achavam-se em disponibilidade inte.E_ 
na, pois também essa coleção é essencialmente formada 
pria Engenharia Básica. 
Das "Bibliografias Elaboradas pela Companhia� 
utilizadas, quase 7 0 %  procederam da Biblioteca, assim corno os 
"Índices e Resumos" ,  que são materiais por ela administrados. 
65. 
Os "Relatórios Técnicos" (100%) foram obtidos 
em arquivos individuais. O fator acessibi lidade pode ter preval� 
cido sobre os demais, pois e a área de Documentacão Técnica que 
mantém a coleção de Relatórios Técnicos õo CENPES, na Memória Cen 
tral Técnica, a qual vem gradativamente absorvendo no seu acervo 
os Relatórios Técnicos do Sistema PETRROBRÃS. 
"Memórias de Cálculo", "Notas Pessoais" e "Bi 
bliografi as Contidas em Documentos" foram tarr�ém localizadas nos 
arquivos internos. "Proceedings" de Congressos 




e) A tabela 1 2  enquadra as fontes informativas 
manipuladas na Última bu!ê:ca deliberada de informação, dentro da se 
qü�ncia de procura. 
TABELA 1 2  
FONTES UTILIZADAS NA BUSCA DELIBERADA DE INFORMACÃO, 
SEGUNDO A SEQO�NCIA DE USO 
-------- s E o ll e N e I 11 l a .  l 
F O N T E S 
-------- FONTE ! 
\ 2a . \ 3 a .  \ 4a .  , % 
5a . % 'TOTAL 
O:lnvcrsa Infonr�l 
Livros, [·bnuais 
l\rtig<Y.; de Periódicos 
catálogos lnduscriais 
Docurrcntoo de frojcto (F..xtcrn:>s) 
t,;ornus 1'&-nicas e Espcx:ificC1çõcs 
D:lcum'.,ntm de Projeto ( Intt·n1os) 
Biblle<;1rnfias t:l.:iboracbs p.:,la Cmpanhia 
lr-.:liccs e ,�:::unos 
�tas rc�SOc-iis 
r.elatóri°" TC·crii.<.x,s (Internos) 
furórj as de C.Ílculo 
l 
Bibl ie>-Jrn[ Ja,: Conlidas cm Docurrcntos 
"Procccclin<Js" de Congressos e Conferências 
1'eses 
Prop:>stas T,·c:nic,,s 


















70, 2  
58 , 8  
36 , 3  
28, 6  




33 , 4  
50 ,0  
50 ,0 
] 00 , 0  
lCO , O  
100 , 0  
100,0  
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2 3 , 5  
4 5 , 5  
28 , 6  
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18 , 2  
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20 , 0  
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4 , 8  
3 , S  
2 , 9  
2 , 9  
1 , 9  
1 , 9  
0 , 9  
0 ,9  
0 ,9  
0 , 9  
0 , 9  
0 , 3  
1 0 , 9  
l 0 , 9  
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I UO ,O 
A primeira fonte mais procurada para a obten 
çao da informação recaiu sobre os Colegas da Companhia, totali 
zando 35%  sobre as fontes. 
O resultado não coincide com ALLEN (6 3 ) , que 
concluiu ser a literatura a primeira fonte de freqüência de u 
tilização, precedendo a contatos pessoais, em segunda coloca 
çao . Muito possivelmente, a ·falta de coleção segni ficativa de 
obras para a Engenharia Básica, na Biblioteca, seja um dos fa 
tores determinantes desse comportamento. Além disso, na opi 
nião dos usuários, os materiais informativos preferidos sao os 
não-convencionais, que não se acham físicamente integrados no 
acervo da Informação Técnica do CENPES e nem mesmo controlados 
por ela. 
Outro aspecto a realçar é a experiência pro 
fissional do grupo, isto é, quase 50 % da população com 1 a 5 
anos na Companhia, permitindo supor que os mais novos se comu 
niquem com os mais antigos até para buscarem orientação sobre 
a literatura adequada ao interesse de cada um . 
O segundo tipo de documento mais consultado 
na pesquisa foram os Livros e Manuais. Merece reparo o fato 
de que, na aferição dos tipos de documentos considerados mais 
imp?rtantes em função do uso na área (tabela 6 ) , "Livros e Ma 
nuais" situam-se em 89 lugar, não coincidindo com a seqüência 
estabelecida nos relatos de incidentes. Possíveis causas : os 
tipos de documentos mais utilizados - "Documentos de Projeto" 
(Internos e Externos) - constituem fonte de consulta constante, 
67. 
em virtude de seu uso como material de trabalho, e, como tal, 
atingem alto Índice de uso. 
Em situação de busca de informação para res� 
lução de um oroblema em particular, não se dá, necessariarnente, 
a utilização do mesmo material que o engenheiro procura no seu 
cotidiano. 
Tenha-se em mente que compete a Engenharia 
Básica a concepção de projetos, sem fazer o detalhamento, que 
� entregue a outras empresas. Assim ;e ·justificaria o alto ín 
dice de utilização dos "Documentos de Projeto" com 
pro.posição de ALLEN ( 
64) , de que a qualidade da fonte 





Com respeito às tentativas para encontrar a 
informação, cons tatou-se: apenas 1 tentativa - 58, 5% , busca 
de uma segunda fonte - 28% ; recurso à terceira fonte - 8, 6%; a 
uma quarta - 4%; e tentativa de localizar uma quinta fonte 
apenas 1%. 
d) A tabela 1 3  identifica.os contatos orais 
mantidos durante a última procura proposital da informação. 
TABELA 13 
FONTES ORAIS CONSULTADJI.S NA BUSCA DELIBERADA DE INFORMAÇÃO 
==--========- T I P O  
Ó R G Ã O  . � 
CENTRO DE PESQUISAS 
Bibliotecária 
Superintendência de Engenharia 
Ãrea de Exploração e Produção 
Ãrea de Quimica (DIQUIM) 
ÂREA INDUSTRIAL 




Refinaria Duque de Caxias (REDUC) 
Refinaria Presidente Bernardes (RPBC) 
Ampliação da Refinaria de Paulínia (AMPAL) 
Superintendência da Industrialização do 
Xisto (SIX) 
ÂREA DE ENGENHARIA 
Órgão Central (SEGEN) 
ESCRITÓRIOS NO EXTERIOR 
Londres (ESLON) 
Nova York (ESNOR} 
SUBSIDIÂRIAS 
Fertilizantes Nitrogenados (NITROFERTIL) 































1 0 0 , 0  
6 9 .  
Pode-se ver que os contatos se limitaram ex 
clusivamente ao funbito interno, dentro do Sistema PETROBRÁS. 
e) A tabela 14 explicita os fins para os 
quais se procurou a informação. 
TABELA 14 
UTILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO NA BUSCA DELIBERADA 
F I N S D E U T I L I Z A Ç Ã O 
- Solução de Problemas Técnicos 
- Estudo de Viabilidade 
- Desenvolvimento de Processos 
- Detalhamento de Equipamentos e Métodos 
Apeifeiçoamento de Processos e Redução de 
Custos 
- Atualização de Literatura 
- Apoio Gerencial 
Outros 
T O T A L 
NÚ.MERO % 
25 41, 0 
9 14, 8 
6 9, 8 
6 9, 8 
5 8, 2 
3 5, 0 
3 5, 0 
4 6, 4 
61 100, 0 
Dos casos relatados, 41% foram destinados à 
soluçao de problemas técnicos; 14, 8 foram usados em estudos de 
viabilidade; 9, 8%  tanto o desenvolvimento de processos, quanto 
para detalhamento de equipamentos e métodos. Outro item re 
presentativo anotado refere-se a aperfeiçoamento de processos 
e redução de custos, com 8, 2%. Na categoria "Outros" estão in 
cluídos: cálculo, avaliação de orocesso e desenvolvimento de 
projetos. 
7 0. 
Vê-se que a solução de problemas técnicos 
foi o alvo de quase metade dos incidentes. Desse resultado p� 
demos inferir que na busca de informações os técnicos da Eng� 
nharia Básica têm o intuito de resolver problemas típicos, fa 
to que prenuncia uma característica de comportamento do técno 
logo. 
f) A tabula�ão do grau de sucesso na obten 
çao da informação , com respeito a filtima busca deliberada for 
neceu os resultados constantes da tabela 15. 
TABELA 15 
SUCESSO NA BUSCA DELIBERADA DE INFOID'.tACÃO 
S U C E S S O NÚMERO % 
Completo 32 · 52,5 
Parcial 21 34,4 
Nenhum 8 13,1 
T O T A L 61 1 0 0,0 
Em 52,5% dos incidentes relatados, a informa 
çao foi obtida na totalidade, perfazendo boa taxa de sucesso, 
levando-se em conta as dificuldades causadas pela falta de fon 
tes específicas para a área, além dos outros problemas j á  men 
71 . 
cionados, corno a circunstância de que toda a documentação de 
interesse para a Engenharia Básica não se acha reunida num es 
paço físico localizado em ponto estratégico. 
g) Os problemas ocasionados pela falta da in 
formação estio caracterizados na tabela 16 . 
TABELA 16 
PROBLEMAS OCASIONADOS PELA FALTA DA INFORMAÇÃO 
BUSCA DELIBERADA 
p R O B L E M A S NÚMERO % 
Realização incompleta - 11 47, 8 
Interrupção 8 34, 9 
�- formulação 4 17, 3 
T O T A L 23 100, 0 
Dos problemas ocasionados pela falta de in 
formação, 47, 8 %  determinaram realização incompleta do trabalho, 
enquanto 35 % tiveram por conseqü;ncia sua interrupção e apenas 
17% o reformularam . Merece ser considerado o fato de a 
de informação não ter provocado interrupção no trabalho . 
4. 3 . 2  - Aquisição ocasional de informação 
falta 
Ocorreram 32 relatos nos quais a informação 
foi obtida por acaso, correspondendo a 34 i sobre o total dos 
incidentes relatados. 
Em quase 50 % dos casos a obtenção da informa 
çao retrocedeu a mais de 30 dias, conforme se verifica na ta 
bela 17 . 
TABELA 17 
OCORR.t:NCIA DO INCIDENTE DE 
AQUISIÇÃO OCASIONAL DE INFORMAÇÃO 
OCORAANCIA 
. . 1 NÚMERO . % 
Hoje 2 6, 3 
Ontem 2 6, 3 
Durante a semana 5 15, 6 
Durante o mes 8 25,0 
Passados mais de 30 dias 15 4 6, 8  
T O T A L 32 100, 0 
Enquanto na busca deliberada ocorreram 38% 
dos casos no mesmo dia da entrevista, nos relatos de busca da 
informação ao acaso, haviam acontecido há mais de 30 dias da da 
ta da entrevista, quase 47% dos incidentes ; 53% dos relatos ha 
viam acontecido durante o mês . Esses dados sugerem uma situação 
equilibrada na aquisição de informação ocasional, demonstrando 
que quase metade dos relatos haviam acontecido durante o mês e 
a outra metade, passados mais de 30 dias. 
73. 
A aquisição ocasional de informação foi exa 
minada sob os seguintes aspectos : conteúdo , utilização das fon 
tes escritas e orais; fins de utilização da informação. 
a) o conteúdo da informação adquirida ocasio 
nalmente ficou distribuído de acordo com os itens 
dos na tabela 18. 
TABELA 18 
represent� 
CONTEÚDO DO INCIDENTE DE AQUISIÇÃO OCASIONAL DE INFORMAÇÃO 
ASSUNTOS/ATIVIDADES 
Projetos de Processo 
Cálculo de Brocesso 
Cálculo de Sistemas 
Transmissão de Calor 
Máquinas 
Tubulação 
Projetos I'1ecânicos de Equipamentos 
Cálculo Estrutural 




















34 , 5  
15 , 7  
6 , 2S 
6 , 25 
6 , 25 
6 , 25 
6 , 25 
3 , 1  
3 , 1  
3 , 1  
3 , 1  
6 , 25 
10 0 , 00  
E 
74. 
Na aquisição ocasional de informação "Proj� 
tos de Processo" representou 34% sobre os assuntos e ativida 
des pesquisados. Nas buscas ocasionais a mesma área obteve 13% 
de procura. "Termodinâmica" que nas buscas deliberadas foi o 
assunto com o Indice mais elevado de procura da informação -
24% -, baixou sensivelmente na aquisição ocasional, com 3%. 
"C&lculo de Processo registrou 15% nos incidentes de· aquis! 
ção ocasional para 8%  nos de procura deliberada. " Máquinas" a 
pontou uma diferença também significativa, tendo alcançado 6% 
na aquisição ocasional e 10 % na busca deliberada. Os demais. 
assuntos ou atividades estão posicionados de modo equilibrado. 
A atividade de "Projetos de Processo" teve 
quase 50 % de procura, considerados os dois incidentes (de bus 
ca deliberada e de aquisição ocasional). Conclui-se que a ati 
vidade-fim da Engenharia Básica concentrou metade dos assuntos 
ou atividades investigadas . . Deve ser considerado, ainda, o fa 
to de, mesmo no encontro _ocasional de informação a atividade­
fim ter sido a que gerou maior percentual de aquisição. 
b )  As fontes manipuladas nos incidentes oca 





























































































































































































































































































































































7 6 . 
Enquanto nas buscas deliberadas as informa 
çoes obtidas mediante contatos informais representaram um volu 
me acentuado, da ordem de 35%, na aquisição ocasional o peso m� 
ior recaiu sobre a documentação formal, chegando a 40 %.  "Artigos 
de Periódicos" foram considerados os mais importantes, neste ca 
so , situando-se corno o primeiro canal mais consultado, com 40 % 
sobre o total. 
. Se, nas buscas deliberadas 90 % dos periódicos 
consultados faziam parte da coleção da Biblioteca, nas ocasion� 
is, também, 7 7 %  dos-"Ãrtigos de Per-i6dico's "obtidos integraram seu 
acervo. Daí pode-se deduzir que a coleção de periódicos da Bi 
blioteca é um canal supridor significativo para os elementos da 
Engenharia Básica. A "Conversa Informal" atingiu 25% dos canais 
supridor é �  das buscas ocasionais, contrastando com a percent� 
.gem encontrada nas buscas deliberadas (37 %). Quanto aos demais 
itens de informação utiliza�os, registrou-se igual número para 
"Livros" e "Relatórios Técnicos" (Internos) ; os sete restantes 
ficaram com distribuição idêntica, isto é, 3% para cada um. De 
onde podemos concluir que os canais supridores das buscas oca-
sionais foram os "Artigos de Periódicos" e os "Contatos Infor 
mais". 
Observa-se que a fonte mais consultada nos in 
cidentes ocasionais - "Artigos de Periódicos" pela classifi 
cação das fontes de informação segundo o grau de utilização (ta 
bela 6), aparece em 99 lugar, ratificando o ponto de vista de 
fendido por ALLEN (6S) , de que a qualidade da fonte não está vin 
77. 
culada ao seu uso quantitativo. 
Com respeito à supremacia dos canais forma 
is que alcançaram 7 5 %, é interessante ressaltar os resultados de 
KREMER ( 6 6 ) no estudo que realizou para identificar os critérios 
que orientam os engenheiros na seleção de um determinado canal 
de informação, no qual testou a percepçao dos engenheiros com 
respeito à acessibilidade, facilidade de uso e qualidade técni 
ca de um canal de informação, além da experiência prévia que t� 
veram com ele, constatou que "Colegas " dentro da empresa recebe 
.. 
raro o maior nümero tle pontos para acessibilidade, facilidade de 
uso e experiência prévia. Entretanto, a literatura foi o canal 
que obteve mais pontos para qualidade técnica . A freqüência de 
uso dos canais foi determinada de forma objetiva, tendo sido 
extraída ctos relatos de busca de informação, coletados atra 
·vês da aplicação da técnica do incidente critico. A "literatura" 
foi o canal mais freq�entemente utilizado e os colegas dentro 
da empresa receberam o segundo lugar, em importância, com u�a di 
ferença si gnificativa entre ambos. 
c) Os fins para os quais foi usada a informa 
çao obtida ocasionalmente estão dispostos na tabela 20. 
TABELA 20 
UTILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO - AQUISIÇÃO OCASIONAL 
F I N S NÜMERO 
Solução de Problemas 14 
Desenvolvimento de projetos 4 
Desenvolvimento de Processos 2 
Aperfeiçoamento de Processos . e  Redução de Custos 2 
Detalhamento de Equipamentos e Métodos 2 
Estudo de Viabilidade- . 2 
Atualização de Literatura 2 
Pareceres T.écnicos 2 
Avaliação de Processos 1 
Cálculo 1 













Em 44% dos casos, a informação foi aplicada 
na solução de problemas técnicos, repetindo-se a situação veri 
ficada ·nos incidentes proposi tais . Poder-se-ia supor que os "Ar 
tigos de Periódicos ", com a marca de 40, 7 %  de uso sobre os de 
mais, tivessem servido, prioritariamente, para atualização · de 
literatura, o que não se deu. 
Outra finalidade bastante significativa, foi 
"Desenvolvimento de Projeto '' , que cobriu 12, 5% dos incidentes. O 
fato de se ter encontrado apenas 6% das aquisições servindo p� 
ra o engenheiro se atualizar denota que a informação, mesmo quan 
do encontrada ao acaso, preenche uma lacuna no seu 
pois foi utilizada em 94% dos casos. 
4.4 - Comunicação informal 
4.4. 1 Fluxo da comunicação em Tecnologia 
79. 
trabalho, 
A transferência de informação em Tecnologia 
ocorre principalmente .. no contexto .. _ t.ntormal, razão porque é de 
grande utilidade conhecer sua àinâmica e seus efeitos. 
t conhecida, de igual modo, a importância da 
interação entre profissionais com o fim de resolverem problemas 
técnicos. A ocorrência contínua dessa interação pode ser_ descr.!_ 
ta como uma organização informal, na qual pesquisadores desemp� 
nham vários papéis quando hã colaboração recíproca visando solu 
cionar problemas . Essa troca é benéfica e pode resultar em in 
formaç6es técnicas e organizacionais, geração de novas idéias � 
avaliaç6es críticas e, ainda, estímulos para viabilização de 
programas de trabalho. 
Deste modo, os canais interpessoais assumem 
substancial importância no processo de geração de idéias, na re 
solução de problemas e na inovação tecnológica. 
Para ARAUJO (6] a alta eficiência dos canais 
interpessoais baseia-se no fato de que eles permitem uma intera 
80 . 
çao direta entre a fonte de informação .e  o usuSrio., minimizando 
o ruido. Esses canais envolvem tanto a comunicação oral quanto 
a escrita . 
-
informais sao: 
Em Ciência e Tecnologia as principais fontes 
- colégios invisiveis (em Ciência); 
- rede de " gatekeepers" (em Tecnologia); 
- rede de comunicação intralaboratorial, org� 
nizacional e extra-institucional; 
comunicação direta - conversas, discussões 
técnicas , visitas, telefonemas, reuniões; 
correspondência, memorandos, pré-impressos ; 
feiras técnicas, congressos, convençoes, s� 
minários, conferências, encontros 
cionais. 
O interesse da administração de P e D 
iin::.c:rna 
pelos 
canais informais de comunicação · explica-se na medida em que evi 
denciou-se uma correlação positiva direta entre um amplo e lar 
gamente disseminado uso da comunicação oral e o desempenho téc 
nico - tanto a nivel pessoal quanto a nível de projeto propri� 
mente dito. Essa correlação, portanto, aponta os canais infor 
mais como urna das mais fortes ferramentas para a previsão de 
produtividade na pesquisa. 
Conclui ARAUJO �S) que a comunicação informal 
interpessoal preenche duas funções principais: 
81 . 
a) estimula e nutre o progresso da Ciência; 
b) é um dos meios mais eficazes de transferir 
tecnologia ao seu ponto de aplicação. 
Para a autora, a comunicação informal aprese� 
ta determinadas qualidades básicas que conduzem cientistas e 
tecnólogos a considerá-la como uma de suas principais fontes de 
informação. 
Em síntese, a comunicação informal apresenta 
as seguintes qualidades : 
a) é de fácil acesso e apresenta resposta ime 
diata; 
b) conduz informação sobre pesquisas corren 
tes e/ou em andamento, agindo, assim, como 
elemento de fertilização cruzada entre pe� 
quisadores, ajudando a evitar duplicação 
não-positiva de esforços. No que diz res 
peito a países em desenvolvimento, é um 
ponto muito importante a considerar, já que 
possibilita melhor utilização de recursos 
humanos e financeiros, geralmente escassos; 
c) é fortemente interativa, provendo, assim, 
"feed-back 11 instantâneo, o que minimiza rui 
do e permite crítica construtiva e oport� 
na; 
d) é orientada para o usuário, isto é, minimi 
za as barreiras de comunicação entre os a 
gentes de desenvolvimento e os usuários da 
tecnologia desenvo�vida, ao permitir urna 
"tradução" instant;nea dos diferentes ja� 
gões, conduzindo, assim, a um melhor enten 
dimento mútuo. 
Ela é o meio mais eficaz de traduzir os re 
sultados da pesquisa para o contexto e ter 
minologia-industrial, administrativa, poli 
tica - daqueles que possam aplicá-los. Po� 
sibilita, também, que se efetuem as trans -· ..... . .. ._ .... �· . 
, formações necessáriàs à adequação do conhe 
cimento te�nológico aos requerimentos es 
pecíficos de um problema; 
e) dissemina informação que, de maneira g� 
ral, não seria encontrada nos canais for 
mais, corno, por exemplo, fragmentos impo� 
tantes de urna informação restrita, dados 
sobre trabalhos em fase exploratória ou em 
fase piloto, sobre equipamentos e rnetodol� 
gia ou sobre resultados e esforços que nao 
hajam tido sucesso; 
f) de maneira geral, requer· pouco esforço · e 
pequeno dispêndio de tempo; 
g) dissemina idéias ainda em estágio embrio 
nário, isto é, muito antes que assumam a 
estrutura formal de um projeto, as idéias 
são discutidas e disseminadas entre pares . 
83. 
Os papéis desempenhados pelos disseminadores 
de informação foram estudados, principalmente, · por ALLEN ( G 9) e 
TUSHMAN ( 7o ) 
(7 1 )  . -ALLEN detectou, na organizaçao, um pequ� 
no número de pessoas-chave a quem as outras se dirigem freqüe� 
temente para trocar informações técnicas. Esses indivíduos sao 
respeitados pelos colegas por p6ssuírern alto nível técnico , man 
terem contatos dentro e fora da organização, lerem mais que a 
média dos profissionais e estarem sempre atualizados com a lite 
ratura técnica de S?� especialidade ; ·  A essas pessoas 
Allen chamou "technological gratekeepers". 
Thomas 
Estudos mais recentes vão mais além, mostran 
do outros papéis desenvolvidos pelos técnicos da organiza��0 , -
disseminadores de informação - igualmente importantes para o 
processo de comunicação. Os estudos em questão levam em conta 
as características próprias da instituição e do trabalho desen 
volvido que, de certo modo, tendem a influenciar o fluxo da in 
formação interna ou externo à organização. 
Ressalta ARAUJ0 ( ?2) que novas abordagens fo 
ram seguidas, focalizando-se não apenas o estudo de um Único p� 
pel e uma única rede de comunicação para a organização . como um 
todo, mas também considerando- se todos os aspectos envolvidos no 
fluxo da informação, seja no âmbito interno à organização como 
entre ela e o mundo externo. Estes estudos assumiram corno premi� 
sa básica que, face às demandas e necessidades de informação, os 
84. 
projetos de alto grau de desempenho defrontando diferentes ta 
refas apresentariam, sistematicamente, diferentes redes de co 
municação . 
Em uma tentativa de visualizar todos esses as 
pectos de forma sistêmica, foi desenvolvido por TUSHMAN (7 3) um 
modelo de processamento de informação que permite administrar a 
comunicação . (figura 1) 
Foram identificados, além dos "gatekeepers", 
outros -disseminadores de informação que desempenham diferentes 
papéis: elementos de ligação organizacional e elementos de li 
gação laboratorial. Os primeiros são responsáveis pela transp� 
sição da fronteira da comunicação entre o laborat6rio de P e D 
e a organização da qual ele faz parte . Os elementos de ligação 
·laboratorial são as pessoas- chave através das quais ocorre a co 
municação entre distintas áreas dentro do laborat6rio. 
As características desses elementos- chave p� 
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"Gatt=kecpers"  ou c, l emr>ntos de 
ligação externa 
"Organi zational l i a i sons " ou 
elementos de l i gação organiz� 
ci onal 
"Laboratory l i a i sons " ou 
elementc,s de l i gação laborator'j_al  
( > 5 0 '1,)  
traba l ham na organi zaç5o hi vi ­
r ios anos (min imo 2 )  
f"-'"suem a lto nível acadêmJ.co/ 
profissionil.l 
sãn relativamente mais. velhos 
geraJ �entc são supervi3ores 
trabal ham na organização hfi  vi­
rios anos (acima de 5)  
são relativamente rnt".tls-·-ye-lho s .  
(maior experiência )  
sua  ori entação principal é no 
sentido da organi zação e da pr� 
dução 
possuem menor tendênc i a  para a 
espec.l a l i z ação 
em geral , tiveram alguma �ra11s 
fer�nci�  dc11tro da cmprcsa (pri� 
c i µa lmente da irea de produçi;o 
para a d� ''market ing " )  
têm a mente mais aborta para 
idé i as novas 
s.'ío rr.uis jovens 
trabalham na organ izaçdo h.fi re­
lativamente menos teMpo 
possuem a l to nível c.caclêmico 
e� geral n�o são supervJ sorcn 
tivt::rDm a. lgui.1J. tra:1 � fcrência 
dentro do l �boii, t5ri o  
()Ut.Df<'"J I 
vir i as cl�s caract cr i � t i cas dos doi s 
outros pa�6 i s  espnc i a J � s\1µcrpõcr1l -
EP 5s sua s . De Mo�o gera l , as rna i�  
positiva s .  
Sei.:s conu,tos dc•nt ro e fora d i:t  org� 
ni zaç&o são mu i to :ort c s .  
sio mais op�racionais .  
organização . 
são mai s  orientados �ara a cs�ocia­
l i zaçâo . Seus cont.atos coi:1 áreas 
forte s .  T�� forte orientação 
f i s sional 
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87. 
4. 4.2 - Rede de comunicação na Engenharia Básica 
O estudo da rede de comunicação do Cent�o de 
Pesquisas da PETROBRÁS foi elaborado por LEITÃO & ALMEIDA ( ? S ) re 
sultado do Programa de Treinamento em Administração de Pesqu� 
sas Científicas e Tecnológicas - P ROTAP, sob a orientação do 
Prof. Thomas Allen. O trabalho enfocou a área de Pesquisa do 
CENPES, compreendendo as quat_ro divisões existentes ria epoca . 
Foi realizado em 1975, um ano antes da instalação da Engenharia 
Básica no CENPES. 
· ··- -· " . 
O levantamento e análise da rede de comunica 
çao da Engenharia Básica seguem o modelo dos autores citados e 
pretende-se que complementem os resultados por eles 
dos. Compreendem o intra e inter-relacionamento das 
hem corno a comunicação extra-organizacional. 
apresent� 
divisões, 
Os disseminadores de �nforrnação sao identifi 
cados como pólos de comunicação , ou seja, as pessoas mais pro 
curadas pelo grupo para troca de informaç6es . são apresentados 
índices comparativos de eficiência de comunicação nas diversas 
divisões , medidos pe la relação entre o nümero.de contatos efeti 
vamente realizados e o numero máximo teoricamente possível. Es 
te rn5ximo teórico ê obtido em função do maior nGmero de conta 
tos que cada pessoa pode efetuar. são também indicados os gr� 
ficos representativos da comuni cação e respectiva análise. 
As areas da Engenharia Básica sao represent� 
das por suas divisões estruturais, compreendendo as seguintes: 
88. 
Avaliação de Projetos (DIAPRO) ,  Projetos Mecânicos (DIPROM ) e 
Projetos de Processamento (DIPROCES) .  A atividade de Program� 
ção de Projetos (SEPROJ ) é integrada na DIPROCES, por contar 
apenas com um técnico. 
À Divisão de Avaliação de Processos compete 
realizar, em conjunto com a área de Pesquisa e Desenvolvimento 
e as Divis5es de Tecnologia e Re�inação e Petroquímica, estudo 
analítico de processos de refinação, estudes de processos comer 
ciais, na área de refinação e na área de petroquímica. 
Á Divisão de Projetos Mecânicos compete anali 
sar· propostas e projetos de fornecedores de equipamentos espec! 
ais ; fazer a análise dinâmica de projetos de máqui�as; prestar 
assistência aos Órgãos do Sistema PETROBRÁS bem como realizar 
todas as atividades inerentes aos projetos mecânicos, na area 
de análise e tens6es, vasos de pressão, tubulaç6es e 
os e máquinas de fluxos. 
acessóri 
À Divisão de Projetos de Processamento comp� 
te realizar atividades relativas aos projetos de processamento , 
a partir de dados básicos estabelecidos pela área de Pesquisa 
e Desenvolvimento ou fornecidos por contratantes externos; apr� 
var os projetos elaborados para o CENPES, por técnicos e acom 
panhar os projetos básicos contratados pelo Sistema PETROBRÁS, 
por terceiros . 
Ã área de Programação de Projetos compete ela 
89. 
borar com as demais Divisões e com os Supervisores de Projeto, 
as programaçoes , em diversos níveis de detalhamento, das ativi 
dades de Engenharia Básica. 
Este foi o enfoque inicial da Engenharia Bá 
sica, d . - ( 7 6 )  l traduzido pelas normas e organizaçao , vo tado tipi 
camente para a área · industrial. Nessa ocasião não se supunha c2 
mo evoluiria a Engenharia Básica. Atualmente, o enfoque é para 
todas as áreas, até mesmo para a de Produção de Petróleo, para 
·.a qual já foi desenvolvido o projeto " Planta de Gasolina Natu 
ral".  
A figura 2 apresenta a rede de comunicação da 
· Engenharia Básica. 
4. 4 .2.1 - Comunicação intradivisional 
Na tabela 21 acha-se representada 






















































































4 2  
9 7  
1 MÃXIMO '11EÕRICO NÍVEL DE EFICI�NCIA 
( % ) 
1 
90 2 0  
506 7, 3 
870 4, 8 
1466 
a) Divisão de Avaliação de 
tos 
Proje-
Constaram do levantamento lo técni 
cos , e a comunicação entre eles é mostrada na figura 3. Foram 
realizados 18 contatos e identificados tr�s p6los de comunica 
ção : n9s 28, l e 30 . O princ_ipal p6lo foi o n9 2 8 ,  procurado 
p�r seis pessoas e tendo procurado outrás duas. O segundo p6lo 
de comunicação ,  n9 1, foi procurado por cinco pessoas, tendo 
procurado outras duas. Já o n9 30, terceiro p6lo de comunicação, 
foi procurado por outros cinco , tendo procurado outras duas pe� 
soas. O n9 6 3 foi procurado pelo n9 17 mas n.ão procurou outras 
pessoas. Os números 7 e 58 não estabeleceram contatos , perman� 
cendo isolados. 
Quanto aos p6los identificados, con� 
tata-se que: os numeros 1 ,  28 e 30 ocupam cargos de chefia. 
r-·-·-- =·-� -- --�--�·-·---·-, · ... -�.,.,..._,...,.-....-.. w•- ·----- l'I .... ...-.�p .... i 
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Os três lideres têm experiência profissional, na Companhia, su 
perior a dez anos. 
A DIAPRO apresentou 20 % de eficiêg 
eia, alcançando o maior Í ndice, em comparaçao com as demais di 
visões. 
b )· Divisão de Projetos Mecânicos 
(DIPROM) 
· Constaram- do levantamento 23 técni 
cos, e a comunicação entre eles é representada na figura 4. Fo 
ram realizados 37 contatos e identificaàos_ quatro pólos de co 
municação: n9 4, 9, 13 e 45. O principal pólo de comunicação 
foi o n9 4, procurado por cinco pessoas e tendo procurado ape 
nas uma. Os segundo e terceiro pólos de comunicação, n9 9 e 
13 foram procurados por quatro pessoas, não tendo procurado ou 
tras. O quarto pólo, n9 45, foi igualmertte procurado por qu� 
tro pessoas, tendo procurado três. Os n9s 20 e 59 nao estabe 
leceram contatos, permanecendo isolados dos demais integrantes 
do grupo. 
Quanto aos pólos identificac'los, 
constata-se que os n9s 4 e 9 ocupam cargos de chefi a, enquanto 
que o n9 13 é responsável por área especifica; portanto, ap� 
nas o n9 45 nao tem função de supervisão. O principal pólo de 
comunicação, n9 4, tem quatorze anos de experiência profissi� 
nal na Companhia; o segundo pólo, n9 13, tem oito anos. Já os 
outros pólos, n9s 4 e 45, têm, respectivamente , seis e quatro 
1 ( ! 
i : 1
 i 1 
t-:j





















































































































anos de experiência na Companhia. Note-se que o n9 45 apesar 
de não ter cargo de supervisão interliga os dois grupos. O 
pólo n9 9 é portador de títulos de mestrado e doutorado; todos 
possuem cursos de especialização ministrados pela PETROBRÁS; o 
n9 13 possui treinamento especifico em empresas externas, atra 
vês de programas de transferência de tecnologia. 
A DIPROM apresentou 7 , 3% de efici 
ência, sendo a segunda colocada entre as três divisões. 
· c) ·· Div±sãú · de Projetos de Proces­
samento (DIPROCES) 
Constaram do levantamento 30 técni 
cos, e a �0rnunicação entre eles é representada na figura 5 .  
Foram realizados 42 contatos e identificados quatro pólos de 
comunicação: n9s 24, 53, 5 e 27. 
O principal pólo de comunicação foi 
o n9 24, procurado por cinco pessoas e não tendo procur�do ou 
tras. O outro pólo, n9 53, foi procurado por quatro pessoas, 
não tendo procurado outras. Os demais pólos de comunicação, 
n9s 5 e 27, foram procurados por três pessoas, tendo procurado 
urna. Não há elementos isolados na DIPROCES, porém vários p� 
quenos grupos distribuídos separadamente. 
Quanto aos pólos de comunicação i 
dentificados, constata-se que o n9 5 ocupa cargo de chefia, ao 
passo que os demais são supervisores de projeto. Os quatro 
�, ü 
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97. 
elementos têm mais de dez anos de experiência profissional; to 
dos têm curso de especialização ministrado pela PETROBRÁS e 
três possuem treinamento específico em empresas externas, atra 
v�s de programas de transferência de tecnologi�. 
A DIPROCES apresentou 4 , 8  % de ef! 
ciência, sendo a divisão que indicou o mais baixo índice de co 
municação intradivisional. 
4. 4 ... 2- 2 - Comunicação i nterdivisional 
Na tabela 22 acha-se representaàa 




DIVISÕES r -- POR ffiLICITADAS -
DIVISÕES DIAPRO DIPROM DIPROCES TOTAL !NDICE 
SOLICI'"rANI'ES Tt:CNICO 
1 
DIAPRO o 1 8 
1 
9 0, 9 0, 33 
DIPROM 1 o 4 5 0, 2 0, 11 
DIPROCES 19 5 o 24 0, 8 0,31  
rrOTAL 20 6 12 38 - -









a )  Divis�o de Avaliaç�o de Proj e­
tos (DL�PRO) 
A DIAPRO procurou nove contatos em 
duas outras divisões , sendo um (11% ) com a DIPROM e oito (89% ) 
com a DIPROCES . Verifica-se que a comunicação com a DIPROM 
foi mínima , enquanto que com a DIPROCES representou exatamente 
a metade do número de contatos realizados internamente. No to 
tal apresentou 18 contatos internos e nove externos à Div isão . 
Seu Índice de inter-relacionamento corresponde a 0,33 . 
. ...  ·- -· .. 
b)  Divisio de Proi etos Mecânicos 
(DIPROM) 
A DIPROM procurou cinco cont ���s 
com outras divisões , sendo um (20 % )  com a DIAPRO e quatro (80% ) 
com a DIPROCES. No total apresentou 37 contatos internos e 
cinco externes à Divisão . Seu Índice de lnter-relacionarnento 
corresponde a 0 , 11. 
e )  Divisão de Projetos de Proces­
samento ( DIPrtOCES ) 
A DIPROCES procurou 24 contatos 
com outras divisões , sendo 19 (7 9i ) com a DIAPRO e cinco (24 % )  
com a DIPROM. No total apresentou 42 contatos i nternos e 19 
externos â Divis�o. Seu indice de inter-relacionamento corre s 
ponde a 0 , 31. 
d) Comentários gerais 
Correlacionando-se os 
encontrados nas três divisões, observa-se que: 
99. 
resultados 
- o número total de contatos realizados nas divisões foi 135 
(97 contatos intra e 38 contatos interdivisionais) que, rela 
cionado com o total de técnicos estudados (63), 
média de 2, 14 contatos por técnico; 
indica uma 
so�ente a DIAPRO acusou uma média de doii · contatos recebidos 
por técnico, destacando-se em relação às médias encontradas 
nas duas outras divi sões, principálmente se considerado ser 
a Divisão com o menor número de técnicos; 
- os poucos contatos detectados entre a DIAPRO e a DIPROM p� 
dern ser explicados pela separação existente entre essas duas 
áreas, cada urna apresentando características peculiares; o 
mesmo é observado quanto ao Índice de inter-relacionamento , 
onde a DIPROM se distancia das duas outras divisões. Os di 
ferentes estágios em que se encontravam os projetos em desen 
volvimento podem ter ocasionado essa distância, uma vez que 
o volume de comunicação mantida entre os grupos é influencia 
do por tais variações, conforme detectou TUSHMAN ( 77 ) e foi 
exposto no item 4 . 4; 
- os contatos existentes entre a DIPROCES e a DIAPRO, da ordem 
de 80 %, possivelmente teriam ocorrido em função da afinidade 
das áreas de trabalho. 
ciam-se 
100. 
4. 4. 2. 3 - Comuni cação entre os pólos 
Conforme se vê na figura G ,  eviden 
entre os pólos de cornunicaç�o dois grupos distintos; 
o maior número de comunicações ocorre entre cinco elementos de 
um desses grupos, dos quais três (1,28, 30) pertencem à mesma 
divisão (DIAPRO) . O n9 5 pertence à DIPROCES. O fluxo deste 
grupo ocorre bilateralmente, enquanto que o do outro se carac 
teriza pela comunicação unilateral. Há um pólo que nao proc� 
ra e não é procurado; pertence à DIPROCES e tem a seu cargo a 
responsabilidade de , súpervisão de ·pYoj'eto. 
4 . 4.2.4 - Comunicação interorganizacional e 
externa 
A comunicação interorganizacional 
inclui os contatos da Engenharia Básica âentro do CENPES e com 
os demais Órgãos do Sistema PETROBRÁS . 
Quanto à comunicação com as demais 
divisões do CENPES, observa-se, pela figura ?, que apenas sete 
contatos foram mantidos pelos 63 elementos da Engenharia Bási 
ca , enquanto que, internamente, aqueles somaram 135 (97 conta 
tos intra e 38 interdivisionais). Destes sete contatos, seis 
foram feitos com a Divisão de Polímeros (DIPOL) e um com a Di 
visão de Química Analítica (DIQUIM) . A aproximaç&o com a DIPOL 
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foi executado a partir de um projeto de pesquisa desenvolvido 
pela DIPOL. Já com relação à DIQUIM, o contato foi dirigido à 
area de Corrosão. Com as demais divis5es não houve comunica 
çao, nem mesmo com a Divisão de Tecnologia de Refinação (DITE� 
com a - qual era de se esperar maior intercâmbio, devido à afini 
dade de área e ao intimo relacionamento entre as atividades de 
sempenhadas por esta e pela Engenharia Básica. 
Sabe-se .que há diferenças de com 
portamento entre tecnólogos e pesquisadores, o que certamente 
dif icul:ta as suas relãç·ões. Perceb-ê.:..se· que a Ótica dos dois 
grupos está distanciada e que o enfoque de ambos é distinto. 
Evidentemente há outras razões que podem ser citadis e que aj� 
darão o entendimento desta situação. Merece ser lembrada a 
forma com que a Engenharia Básica �oi introduzida no CENPES, 
isto é, sem prévio preparo para sua integração, dada a rapidez 
com que as mudanças se processaram. 
Engenharia Básica e Pesquisa nao 
estão fisicamente próximas. :E'; um fator que também contribui 
para minimizar a comunicação. Merece s�r len�rada a constata 
- d ( 7 8  ) . - d çao e ALLEN , de que a comunicaçao entr� uas pessoas re 
<luz-se na proporção direta da distância que as separa. 
Para os técnicos da Engenharia Bá 
sica, um dos aspectos que propiciam o distanciamento existente 
entre pesquisadores e tecnólogos deve-se à não-participação e 
fetiva de engenheiros dessa área na programação dos proj etos 
de pesquisa, dai advindo uma dissociação da atuação da Pesqul 
10 4.  
sa em relação às necessidades da Engenharia. 
Outro aspecto a ser considerado -
a preocupaçao imediatista, própria da Engenharia, e a não-ime 
diatista, característica da Pesquisa. 
A figura 8 mostra que, externamen 
te ao CENPES, foram efetuados · seis contatos com outros - -orgaos 
da PETROBRÂS, assim identificados: Serviço de Engenharia (SE-GEN), 
Serviço de Pessoal/Ãrea de Ensino (SEPES/DIVEN) e Departamento 
Industrial (DEPIN) . 
Sob este enfoque, também se nota 
pouca comunicação. Na r.ealidade, a atividade exercida pela E� 
genharia Básica é exclusiva. Há trabalhos similares, toél r1.v:La 
de pequeno porte, que são executados pelos Órgãos operacionais. 
Este é um aspecto que pode ter concorrido para o baixo Índice 
de comunicação . 
Foram realizados treze contatos ex 
ternos à PETROBRÃS (figura 9) : cinco com fabricantes e outros 
cinco com colegas de empresas de engenharia, tais como: 
NATRON , DYNA, MONTREAL, TECHNIP e LIGHT. Além desses, foram 
feitos três contatos a nível acadêmico, com o Programa de Pós­
Graduação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Observa-se que ocorreu a mesma si 
tuação com referência aos contatos havidos dentro do Sistema 






























































































































10 7 . 
PETROBfil\.S, cujo número foi pequeno. 
R provável que, em função do mono 
p6lio estatal do petróleo exercido peLa Companhia , n�o existam 
muitas entidades afins com as quais a Enge�1aria Básica pude� 
se ter estabelecido um numero mais significativo de contatos. 
� preciso considerar que, além destes aspectos, a atividade de 
Engenharia Básica so existe há cinco anos, estando ainda em fa 
se inicial. 
Conform_e_ e,xposto no quadro II, dos - .. 
onze p6los de comunicação identificados, apenas um mantém con 
tatos tanto internos quanto externos, constituindo o único ele 
mente que nao só traz informações <le fora para dentro da org� 
nização, corno também as leva para fora. Este elemento compl� 
ta o ciclo da comunicação desempenhado pelo 11 gatekeeper 11 , na 
. 
- ( 7 9 ) concepçad de ALLEN . 
No que concerne aos demais inte 
grantes do grupo, nota-se que suas caracteristicas e desffinp� 
nho enquadram-se nas funções típicas aos elementos de ligação 
organizacional - "organizational liaisons" - cujo papel foi 
descrito por TUSHMAN ( 80 ) e pode ser visualizado na. figura 1. 
Há forte ·indício de que é na pr.9_ 
pria Engenharia Básica que os técnicos trocam idéias e se man 
têm a par do que ocorre em seu campo de trabalho. Esse compoE 
tamente é típico do tecnólogo que se ve limitado pelas barrei 
ras organi zacionais, impostas , sobre tudo, pela necessidade de 
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QUADRO II - PÔLOS DE COMUNICAÇÃO 
4. 5 - Problemática da in formação 
As perguntas abertas inseridas no questionário deram 
aos usuários oportunidade de levantarem problemas por eles vi 
venciados na busca da informação , bem corno de fazerem suge� 
109. 
t6es que contribuam para o aprimoramento de sistema informati 
vo. Essas questões abertas referem-se à comunicação, ao regi� 
tro, disponibilidade e acesso à informação. são abordados na 
forma em que foram apresentados, independentemente do número 
de vezes que o problema tenha sido levantado. 
As dificuldades foram constatadas em diferentes eta 
pas de processo , e, somadas, refletem a probl�mática da infor 
mação para a Engenharia Básida : 
Convém ressãltar que os ·rêsúltaãos levantados nesses 
itens de perguntas opinativas, coincidiram com aqueles eviden 
ciados nas perguntas que retratam o comportamento. 
4.5.1 - Comunicação 
Um dos mais agudos próblemas apontados diz 
respeito à falta de comunicação entre o pessoal da Engenharia 
Básica e o da Pesquisa. Prejudica a eficácia dos projetos em 
andamento; acarreta, muitas vezes, repetição de trabalhos, por 
falta de conhecimento recíproco das áreas; aJém de exercer in 
fluência negativa na criatividade do grupo. 
Foram relatadas, ainda, dificuldades de corou 
nicação com aqueles Órgãos operacionais da Companhia aos quais 
devem os técnicos dirigir- se para contatos quase que cotidia 
nos. 
110 . 
Mencionaram-se também os obstáculos de comu 
nicação entre técnicos e o pessoal da Biblioteca, decorrentes, 
segundo os engenheiros, da falta de conhecimento sobre o assun 
to específico pelos profissionais da Informação. 
Para melhoria da comunicação, foi sugerida 
a intensificação do contato com os t�cnicos que atuam na Pes 
quisa; facilidades no relacionamento com órgãos operacionais;  
e,  quanto à Biblioteca, treinamento de usuários, principalmen­
te dos novos engenheiros, para que possam conhecer e utilizar 
os recursos informativos . 
No tocante ao intercâmbio, a sugestão indi 
cou permuta de informações com outras empresas de projetos e, 
também, com instituições responsáveis por normas técnicas, co 
m� a Ass�c iação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) , Organiz� 
ção Internacional de Normalização (ISO ) e Comissão Panamerica­
na de . Normas Técnicas (COPANTI) .  
Com respeito à divulgáção, os usuários nao 
conhecem os serviços informativos oferecidos ao pessoal da Pes 
quisa e o que lhes pode ser oferecido . Propõem que a Documen 
tação Técnica os oriente sobre os serviços por ela mantidos. 
4. 5 . 2  - Registro 
Outro problema detectado envolve os regi.§_ 
tros e a consolidação das informações produz idas internamente. 
t sentida a falta da prática devidamente do 
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cumentada, lacuna que gera dificuldades na resolução de probl� 
mas operacionais, muitas vezes contornãveis se as informaç5es 
estiverem convenientemente registradas. 
Os profissionais lembraram a adoção de um 
sistema de informação que permita registrar o problema, a causa 
e a solução adotada. Tal sistema, prevendo esse tipo de recu 
peração, jã foi projetado e i�plantado para as áreas industri 
ais de Equipamento e Manutenção , ma9 o grupo não tinha conheci 
mente do fato e desconhecia o recurso. 
4. 5. 3 - Disponibilidade 
Quanto ã coleç;o da  Biblioteca, os t�cnicos 
acharam insuficiente a cobertura de " Livros" na area de Tecno 
logia. Sabe-se que a constituição do núcleo b5.sico demanda tern 
po e que as fontes dessa especialidade são quase todas importa 
das, principalmente dos Estados Unidos, o que retarda o prece� 
so de aquisição. Em vista da dificuldade de aquisição de cer 
tos itens, dada a sua não disponibilidade sugeriram os usuári 
os que se selecione a coleção fundamental de obras para a Eng� 
nharia Básica e se tente formá-la ã base de cópias fornecidas 
pelos Órgãos operacionais. Com relação a este item mostrou co 
mo problema principal os "Livros" ,  que as mais das vezes fal 
tam na Biblioteca quando algu�m os procura, porque ou estão em 
prestados, ou a Biblioteca não os possui. 
Foi assinalada a insufici�ncia dos Catálogos 
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de Fabricantes,  na Biblioteca . Solicitada a ampliação da cole 
ção existente, pela importânci a  des se tipo de fonte para a ati 
vidade em questão. 
Diga-se o mesmo das "Normas Técnicas " ,  com 
a agravante de que o problema se estende a toda a PETROBRÊÍ.S e 
que as disponíveis estão desatualizadas. 
A propósito de " Teses " ,  constatou-se a es 
cas sa disponibilidade no acervo da Biblioteca. 
Por igual, outra carência do grupo é a cole 
ção· de "Manuais de Projeto" das Unidades da PE'I'ROBRÁS e das 
Unidades Petroquímicas. são Materiais para consulta rotinei 
ra, indicados entre as fontes de maior uso (tabela 6), razao 
pela qual se torna indispens�vel que a coleção esteja di spon! 
vel, completa , junto aos usu;rios da Engenharia Bãsica. 
As inforrnaç6es sobre custos de materiais, e 
quiparnentos e, sobretudo, de fabricação e montagem são dificil 
mente localizadas no âmbito da Companhia. 
A falta de padronização de projetos como um 
todo ; especialmente das "Normas PETROBRÁS para Projetos ", con� 
titui um sério problema. Idêntica situação foi caracterizada 
para os . Manuais de Projeto. 
De todos os problemas postos em evidência, 
ficou registrado corno o mais graye a falta de aquivo espec! 
fico para a Engenharia Básica . 
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Tendo-se em v i sta a complexidade de montar 
um arquivo de projetos, os técnicos recomendaram começar o tra 
balho pelos documentos das refinarias recentes,tentando-se po� 
terioimente recolher a documentação das mais antigas. 
4. 5. 4 - Acesso 
Foi mencionada a dificuldade de consulta aos 
Relat6rios Técnicos. A Mem6ria Central T�cnica (MCT ) , que na 
Divisão de Informação Técnica e Propriedade Industrial respo� 
de pela documentação interna, representa , para os técnicos , 
"barreira" de acesso. Sabe-se que muitos desses documentos são 
sigilosos, e seu uso está sujeito a um sistema de controle e 
guarda que obedece a normas estritas , que não prevalecem os ti  
pos de materiais. � uma situação retratada pela utilização e 
localização das fontes consultadas no incidente ocasional ( ta­
bela 1 9. )  • 
Quanto ãs revi�tas, salientaram os usuários 
a demora no esquema de circulação e no suprimento de textos 
-· 
técnicos provindos do exterior . Em compensaçao, verificou-se 
nos incidentes ocasionais intenso fluxo de artigos de periód! 
cos (4 0 % ) ,  em grande maioria obtidos por intermédio da Biblio 
teca. Pode-se concluir que este serviço é bem recebido pelos 
usuários, tanto assim que encarecem sua agilização. 
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Sugeriu-se: coligir dados sobre custos de ma 
térias-primas; atualizar permanentemente as normas técnicas 
consideradas ''ferramentas de trabalho'' ; além de providenciar. 
junto ao Serviço de Engenharia da Empresa cópias de documentos 
que interessem ã Engenharia Bãsica. 
Para o grupo o processamento da informação 
nao realiza adequado tratamento técnico das informações perti 
nentes ã �ua ãrea , em geral. 
Foram identificadas difi culdades de recuper� 
çao das informações disponíveis na Biblioteca, pelos métodos 
normalmente empregados. 
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Os resultados obtidos no presente trabalho sao indicadores 
de que o suprimento de informação técnica para a Engenharia Bá 
sica mostra-se insuficiente em relação às necessidades dos usua 
rios. 
Verifica-se que há, no CENPES, uma nova clientela cujo com 
portamento e interesses no tocante ao uso da informação diferem 
substancialmente dos padrões observados na área da Pesquisa, em 
função dos quais se estruturou a atividade de informação técDi­
ca. 
Os problemas de informação técnica vivenciados pelos técni 
cos da Engenharia Básica foram ressaltados nesta pesquisa, tan 
to nas questões de cunho opinativo como naquelas que retrataram 
o comportamento dos usuários na procura de informação. A asso 
ciação destes dois componentes - opinião e comportamento - evi 
denciando, muitas vêzes resultados coincidentes, permite que a 
situação seja examinada com mais segurança e que se concebam me 
didas que concorram para o aprimoramento atual do sistema infor 
mativo. 
O conhecimento mais intimo dos canais formais e informais 
manejados pela equipe estudada, permite que, com base nos indi 
cadores apresentados ao longo do trabalho, seja recomendada a 
área de Informação Técnica o desenvolvimento de um modelo de a 
tuação orientado para os usuários da Engenharia Básica, de modo 
a constituir-se num novo subsistema a incorporar-se ao sistema 
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de informação e documentação técnica da Companhia. 
Constatou-se, no fluxo de comunicação da Engenharia Básic�, 
que os contatos se processam basicamente a nível interno, mas 
que o grupo estaria inibido em outros níveis, pois somente se 
observaram contatos ocasionais com elementos de outras areas, 
dentro e fora da Companhia. Em conseqüência da pouca troca de 
informações, a criatividade do grupo fatalmente deixa de rece 
_ber estímulos favoráveis, pois as idéias novas não encontram um 
canal adequado para penetrarem na organização. 
Muito embora a comunicaçao com a Pesquisa se revele espor� 
dica e os técnicos da Engenharia Básica se ressintam disso, re 
conhecem eles os benefícios que adviriam de uma melhor conjug� 
ção de esforços. Preocupam-se com a eventual duplicação de tra 
balhos que possa ocorrer em conseqüência da pouca comunicação 
com a área de Pesquisa. 
A separaçao fisica das duas �reas é outra questão que con 
vém ser examinada, pois as relações dos grupos podem estar sen 
do afetadas, também, por esta circunstância . Sabe-se que a lo 
calização geográfica adequada é importante pp.ra que a comunica 
ção se estabeleça. 
t preciso reconhecer, contudo, que a gerência do CENPES es 
tá atenta à necessidade de as equipes trabalharem integradas. E� 
forços têm sido envilados no sentido de aproximar as duas áreas , 
- Pesquisa e Engenharia Básica -, haja vista à criação de um 
grupo de trabalho com elementos das áreas envolvidas, além da 
1 1 9 . 
área de Planejamento, com o fim de propor uma metodologia de 
administração de pesquisa e engenharia. 
A promoçao de palestras técnicas na instituição poderá pr� 
duzir bons efeitos para o grupo com respeito à troca de inform� 
çoes, como também o comparecimento a congressos, exposições, fei · 
ras, tanto a nível nacional quanto a internacional. Atualmente 
o grupo pouco usufrui desses programas. 
Convém lembrar o importante papel desempenhado pelas pe� 
soas no processo de transferência da informação. Ressalta-se. a 
importância da rede de comunicação informal e o papel deserrpenha­
do pelos disseminadores de informação no processo de transferê� 
eia de tecnologia tanto - entre as instituições de pesquisa qua� 
to entre os paises. Nesse sentido, seria extremamente be���ico 
que o CENPES considerasse o potencial de colaboração que · os dis 
seminadores de informaç;o, tanto da área de Pesquisa corno da 
Engenharia Básica, poderiam prestar na tarefa de melhor sintoni 
zar as duas áreas e otimizar o produto de seu trabalho. 
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1 - NO'v1E • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • •  
DIVISÃO/SETOR: • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
CARGO QUE OCUPA: • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
FU\IÇÃO. QUE EXERCE : · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
2 - FOfl'J.AÇÃO PRCFISSIONAL . INDICAR AS AREAS DE: 
GRADUAÇÃO : . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
ESPECIALIZAÇÃO : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • .a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  e • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e •  • • 
• • • • • • • • • • • • •  li • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
PÓS-GRADUAÇÃO : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
MESTRADO : • • • • • • • • • • • • • c • • • • • • • • • • • ir • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. • • • c • • • • • • • • • • • • •  
DOUTORADO : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
PÕS-OOUTORAOO : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  I> • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
3 - DESCREVA SUCINTP.MENTE A ATIVIDADE QUE DESENVOLVE, NO MOMENTO , NA EMPRESA: 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • & • • • · · · · · · · · · · · · ª · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
� • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  te • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  o • • • • • • • •  
. e • • • • • • •  a • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • •  s • • • • • • a • • • •  a •  a • •  a • • •  a • • • • • • • • • • • • • a a •  a a • • • • • • • • • • •  
· · · · · · · · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • c • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • - • • • • •  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 0 • • • • • • • • • • • • • • • • 2 • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . 
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2. 
4 - CARACTERIZE OS TIPOS OE MATERIAIS INFORMATIVOS UTILIZADOS PARA A EXECUÇÃO DE 
SUAS TAREFAS, ATRIBUINDO-LHES GRAU OE IMPORTÂNCIA DE O A 5 (CXJNSIDERE .Q A F� 




( O ) (-1 ) ( 2 )  ( 3) ( 4) ( 5)  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  li • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  LIVROS,  MANUAIS 
ARTIGJS OE PERIÔOICOS 
RELATÓRIOS OE S1NTESE 
• • •  o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � . . . . . . . .  . 
d) ARTIGJS NÃO PUBLICADOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
e) BIBLIOGRAFIAS ELABORADAS PELA COMPANHIA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
f) · BIBLIOGRAFIAS CXJNTIDAS NUvl OOCUvlENTO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
g) iNDICES E RESUMOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
n) NOR�AS TÉCNICAS E EEPECIFICAÇÕES • • • • • • � • • • • • • ·• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
i) CATÁLOGOS INDUSTRIAIS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .• • •  -• • • • • • • • • • • • •  
'j ) "PROCEEDINGS" OE CONGRESSJS, CONFERÊNCIAS • • e • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
k) PROPAGANDA DIVULGADA EM PERIÓDICOS • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
1)  BOLETIM TÉC:�::G DA COMPANHIA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
m1 SEMINÁRIOS, REUNIÕES ( INTERNOS) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
n) CONGRESSJS, CONFERÊNCIAS, ENCCNTROS ( EXTERNOS) • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
o) TEEE.S • · • • • • • • • • • • •  !i • • • • • • • •  e • • • •  • • •  • • • • • • • • • • • • •  _ • • • • •  ,. . - • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
p) MEMÔRIA OE CÁLCULO .-• • • • • •  e • • • •  � • • • • • • • • • • • • • •  e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
q) PROPOSTA T�CNICA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  





' INTERNDS) • • • • • • • • • • • • • •  a • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o  
( EXTERNOS) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • •  e • • • • • • • • • • • • • •  
u) CXJMUNICAÇÕES TÉCNICAS (CORRESPONDÊNCIA) • • • • • • • • • • • • •  º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
v) NOTAS PESSOAIS • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
























x) OOCLJMENTOS OE PROJETOS (TI'JCLUI MANUAIS) INTERNOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( . 
y) OOCUvlENTOS DE PROJETOS (INCLUI MANUAIS) - EXTERNOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
z) OOSSIÊ OE EQUIP�ENTOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
aa) PATENTES • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

































OUTROS. IDENTIFIQUE: 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
· · · · · · · · · · · · · · · · · ··4 · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - · · · · · · ·  
3. 
5 - QUANDO FOI A ÚL TTh1A VEZ QUE VOCÊ PRECISJU DE UM ITEM DE INFOR\rlAÇÃO TÉCNICA Dl 
AETPMENTE RELACION.ADO COM A EXECUÇÃO OE SUAS TAREFAS? INDIQUE APENAS UM (X) 
· a) HOJE • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • • • • • • • • • •  ( ) 
b )  CJf\JTBv1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • •· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ( ) 
e) DURANTE ESTA SEMN\IA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( ) 
d ) DURANTE ESTE MÊS · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  ( ) 
e) HÁ MAIS DE TRINTA DIAS . -• • •  • • .  • • •  • . . . .. . . . . . . . . . . . º • • • •  - • • • • •  -� • • •  • ( ) 
6 QUAL FOI A INFORMAÇÃO QUE ESTAVA PRECISANDO? DESCREVA O CONTEÚDO DESSA INFOR­
. MAÇÃO DE FORMA BEJ.A RESLMIDA. · 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • v • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • •  
. . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .  � . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . • . . . • • . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . .  � . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . •  � . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
7 - PARA QUE FINS ESSA INFffiMAÇÃO FOI NECESSÁRIA? INDIQUE APENAS O IT8A MAIS RELf 
VANTE (X) . 
a) 
b )  




g )  
h) 
SJLUÇÃO DE PROBLEMAS TÉCNICOS · · · · · · · · · · · · · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · · · • • l 
DESENVOLVIMENTO DE PROCESSO • -• •  ; • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • '• • • •  ( 
APERFEIÇOPMENTO DE PROCESSO · E REDUÇÃO OE CUSTOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • (  
aJNSTRUÇ�D DE PLANTAS-PILOTO � · • • • • • • • • • •  • • •.• .. . . .  • • •  0- 0- 0-0 •  0 • .  0 0 0 •  0 •  0 •  ( 
OETALHPMENTD DE EQUIPPMENTOS E MÉTODOS �-• • • • • • • • • • •  0 • • •  0- • •  0 0 -. 0 • • • • •  ( 
aJNTROLE E GARN\ITIA DE QUALIDADE • • • • • • • • • • • • • • •  -. • •  • • • • • • • •  • • • • • • • •  ( 
ESTUDO DE VIABILIDADE • • •.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • (  
PARECERES TÉCNICOS (PATENTES) • • • • • • • • •  � • • • • • • • • • •  • •  • • .• • • • • • • • • • • •  º .  ( 










OUTROS IDENTIFIQUE • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
s ·- QUAIS AS FONTES UTILIZADAS? IDENTIFIQUE-AS DE ACORDO [OM A SEQUÊNCIA DE UTILI 
ZN;ÃO. NLMERE DE 1 A 5. 
(1 ) (2}! (3)  (4) (5) 
ORAIS 
a) CONVERSA INFORMAL • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • •  • . . • • • • ( ) 
b )  TEl.:EJ=-ONEMA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( ) 
e)  OUTROS. IDENTIFIQUE • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  e • •  e • • • • • • • •  
ESCRITAS 
a) LIVROS, MN\JUAIS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·• • •  • • • •  ·• • •  -• • • • •  • . .. .. . .  • • 
b) MTIGOS DE PffiIDDICOS • •  o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .• • • • • •  
e) RELA TÔRIOS DE SÍNTESE • • • • • • •.• • • • • • • • • • • • • • • • •  n • • • • • • • • • • •  
d) ARTIC:DS NÃO PUBLICADOS • • • •  • • • • • • •. • • • • • • • • • • • • • •  • .  • • • • •  • • •  
e) BIBLIOGP.Jl.FIAS ELABORADAS PELA COMPANHIA • • • •  • • • •  � ,. " º • . e • º .  
f) BIBLIOGRAFIAS CONTIDAS NLM OOCLMENTO . .. . . . . . . . . . . .. . . . . ..  D . .. . 
g) :!NDICES E RESUMOS • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • •.• • • • • • • • • • • .• • -• •  • ,. 
h) NO�AS TÉCNICAS E ESPEClFICAÇÕES • -• • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • •  -. 
i) CATÁLOGJS INDl:ISTRIAIS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
j) 11PROCEETIINGS 11 DE CONGRESSOS, CONFffiÊNCIAS • • • • • a •·• • • • • • • •  
k) PRQJAGANOA DIVULGADA EM PERIÔOICOS • : • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • . 
1 ) BOLET™ TÉD'-JICO DA COv1PANHIA • .• • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • •  ., . 
m )  fEMINÁRIOS, REUNIElES ( L"JTERNOS) . . . ··· ·· .-. . . . . .. . . . -· . . . . . . .  . 
n) aJNGRESSOS, CONFERÊNCIAS, ENCONTROS ( EXTERNOS) • .• • • • • • • • • •  
















p) MEMÓRIA DE · CÁLCULO • • •  • .  • • • •  • • • • •  • • • •  • • • •  • -• • • • • •  • • • • . ,  • • •  , .. .. ( 
qj PROPOSTA TÉCNICA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • • • • • • • • • • •  
r) 
s) 
JOR.f\JAIS • • • • • • •  ti • • • • • • • •. • • • • • • • •  • • • • ·• • • ·• • • .• • • • • • • • • • • , • • • 
AELATÔRIOS TÉD'-JICDS ( INTERNOS)  . � . • . . . . . • . . . . . . • . • . . • . • •  � 
t) REL.AlÚRIOS TÉCNICOS ( EXTffiNOS) • • • • • • • • • • • • • • • • •  e . •  • • • • • • .• 
u) COMLNICAÇElES TÉD'-JICAS ( CORRESPONDÊNCIA) . -• • • • • •  • • • • • • • • •  ., . 
v) NOTAS PESSOAIS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ., • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
w) DESENHOS DE ENGENHARIA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • •  
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y) OOC�ENTOS DE PROJETOS (INCLUI MN'JUAIS) 
lliTERNOS 













) . . . . . . . . . . . .  . 
z) OOSSIÊ DE EQUIPAMENTOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
aa) PATENTES • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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9 - EE: A FONTE UTILIZADA FOR PESSJAL, SE POSSÍVEL, INDIQUE O NOME, 
ORGANIZAÇÃO . A QUE PERTENCE. · 
CAROO 
NOME CAROO ORGANIZAÇÃO 
E A.  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • •  . . . . . . , . .  - . . . .  -. . ... . . . . . . .  . . . . .  � . . . . . � . . .  � . .  � . . . . .  � . � -
w • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  . . . . . . • . .  �� . . . . .  � . . . . . , • • • ·• <• • • • • • • • • • • • e • • .• • • • • • • 
10 - A INFORMAÇÃO PROCURADA FOI OBTIDA: 
a) a, PARTE . � . . . . . . . . . . . . • . . • . • . .  �� · · · · · · · · · · ·  e ) 
b) a, SUA TOTALIDADE . -. ·· · · · · - · · · ··· · ·· ·· · · · · · · ·· · � - e ) 
. .. . . . . . . . . . .  
e) NÃO FOI OBTIDA . . . . .  -. . -. . · ···· . . . .  -. . . . . .  - . . . . .  -. .  e ) 
11 - QUE - PROBLEMAS A FALTA DESSA INFORvlAÇÃO OCASIONOU NO SEU TRABALHO? ( e: ASSIN� 
LADO� ITENS � OU ,Ç DA PERGUNTA 10) 
a) lNTERRUPÇÃO • · • • • •  e • • • • • • • • • •  " • •  ·• • • • • • •. • • • • • e ) 
b) REFOAl.1ULAÇÃD • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  - ( ) 
e) INCONSISTÊNCIA • • • • • • •  • •  • • • • •  • • .  • •  •. , • • • • • • •  





OUTROS. IDENTIFIQUE • • • • •  • • • • • • • • • • -. . ·• , , • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
12 - RELA TE O lJL TIMO INCIDENTE NO QUAL VOCÊ ENCONTROU l1.'1A INFOP.MAÇÃD POR ACASJ E 
VOCÊ CONSIDEROU IrvlPORTANTE. QUANDO OCORREU? INDIQUE APENAS LM. 
a) HOJE • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  e ) 
b)  ONTEM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .  ; . . e ) 
e) DURANTE ESTA SEMANA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( ) 
d) DURANTE ESTE MÊS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( ) 
e) HÃ MAIS DE 30 DIAS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  e ) 
6 . 
13 - QUAL FOI A INFORMAÇÃO OBTIDA? DESCREVA-A DE FORMA BEM RESUMIDA 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
. • • • • • . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � �  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . .  
14 PARA QUE FINS ESSA INFORvlAÇÃO FOI NECESSÁRIA? 
�OIQUE APENAS O ITE11 MAIS RELEVANTE. 
a) SOLUÇÃO OE PROBLEMAS TÉ[)\JICOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • • • ( ) 
b) DESENVOLVIMENTO DE PROCESSO • -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( ) 
e) APERFEIÇOAMENTO DE PROCESSO E REDUÇ�O DE CUSTOS • • • • • • • • • • • • • ( ) 
dj CONSTRUÇÃO DE PLANTA&-PILOTO • • • • •  º • • • • • • • • • • • •  -• • • • • • • • • • • • • •  ( ) 
e) DETALHAMENTO DE EQUIPAMENTOS E M�TODOS • • • • • • • • • • • • •  • • •  - • • • • • •  ( ) 
f) CONTROLE E GARANTIA DE QUALIDADE . -• • •  -.- • • •  -• • • • • • • • • • • • • •  o·o • • • •  ( ) 
g) ESTUDOS DE VIABILIDADE • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • (  ) 
h) PARECERES TÉCNICDS (PATENTES) • • • • • • • • •  -• • • • • • •  -• • • • • • • •  -. 0 • • • • •  ( ) 
i) ATUALIZAÇÃO DE LITERATURA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  -• • • • • •  - • • • • •  ( ) 
OUTROS. IDENTIFIQUE . �  . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . . . . . . . . . . . . . . . .  
• • • •  e a  • • • •  • •  • ff' a  • •  • • •  • •  • •  • • •· • ·• • • • • • • • • • •  • • •  •· • • •  •· • ·• • • • • ·• 11 ·• • e .-. a • ·• • • • ·• •  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .  � . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .  o • • • • • • • • • • • • •  
15 - QUAL FOI A FONTE UTILIZADA? INDIQUE APENA� LMA. 
ORAIS 
a) CONVERSA INFORMAL • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • (  ) 
b) TaEFl)NEMA • • • • • • •  � • • • • • • • • • • • .• • • • • • • • • • • • • • •  -• • • • • .• • • • • • • • •  -. ri G • • • • ( ) 
OUTROS. IDENTIFIQUE • • • • • • • • • • • • • • •  - . -. .. .  -. -• •  -• •  - • • • • • • • • •  -• •  • .• • • • • • • • • •  ·• • • • •  -• •  





LIVROS , MANUAIS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ( 
ARTI(})S DE PERIÔDICOS 
e) RELATIJRIOS DE SÍNTESE 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
( 
( 
d) ARTIGOS NÃO PUBLICADOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( 
e) BieLIOGRAFIAS ELABORADAS PELA ca..iPPJ'IJHIA • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • 
f) - BIBLIOGRAFIAS CDNTIDAS NUM DOCUMENTOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
( 
( 
) • • • • • • • • • •  o • •  
) • • • • • • • • • • • • • 
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
ESCRITAS 
g) fNDICES E RESUMOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
h )  NORMAS TÚJ·..JICAS E ESPEClFICAÇÕES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
( 
( 
i) CATÁLOGOS INDUSTRIAIS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( 
j ) 
k)  
CONFERÊNCIAS • • • • • • • • • • • • • • • • • "PROCEEDINGS" DE CONGRESSJS, 
PROPAGANDA DIVULGADA 8v1 PERIÔDICOS . . . . � . . . . . . . . • . . • .  � . .  � . .  
( 
( 
1 )  BOLETIM TÉCNICO DA aJMPANHIA • • • • • • • • • •  -• • • • • • • • •  -• • • • • • • •  -• • • . ( 
m) S8v1INÁRIOS, 
ri )  ClJNGRESSJS,  
REUNIÕES ( INTERNOS) • • • • • • • • • • • • .• • • • • • • •  • •  • • • • •  
CONFERÊNCIAS, ENaJNTROS ( EXTERNOS) • • • • • • • • • • • •  
( 
( 
o) TESES • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • •  · •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • ( 
p) MBv1ÔRIA DE CÁL;.CULO , • •  a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ( 
q) PROPOSTA TÉ()\JICA • • • • • • • • • • •  · • • • • • • • • • • •  • • • • •  • . • • • •  .-. • • • • • • • • ( 
r) JOR'JAIS • • • • • • • • • • • • • • • •  � • • • •  -• •  • . -• • • • • • • • .• • • • • • • • .• • • • ; . :� • • •  ( 
s) RELA TÔRIOS TÉCNICOS ( JJ\JTERNOS) • •  -• • • • • •  � • • • • • • • •  - •. • •  • . . . .  • • • • ( 
t) . REL�TÔRIOs· TÉCNICOS ( EXTERNOS) . • • • •  " .  • • •  • • • •  - • •  -• •  • • •  -• • • -• • • .• " 
u) COMUNICAÇÕES TÉOJICAS (CORRESPONDÊNCIA) . -• • • • • • • • • • • •  • • •  • • • •  
v) NOTAS PESSOAIS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
w) DESENHOS DE EN GENHARIA 
x} OOCUvlENTOS OE PROJETOS 
y) OOCI..MENTOS DE PROJETOS 
- � - - � · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
( INCLUI MANUAIS) -::- . lNTERNO? 
( JNCLUI MANUAIS) - EXTERNOS 
• • • • • • • •  
. ... . .. . . 
z) OOSSÍÊ DE EQUIPJIMENTOS • • • • • •  " • •  • • • • •  • •  • • •  -• • .• • • • .• • • •  • •• •  • • •  
aa) PA�TES • • • • • • • • • • •. • •  • • .  • •  . .













) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
r • • • • • • • • • • • • •  
) • • •  o • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
. . . . . . 
) • • • • • • • • • • • • e  
) • • e • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • e • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) . �. -• • • • • li .. . . . .  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • •  o 
) . . .. . . . . . . . . . .  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
) • • • • • • • • • • • • •  
OUTROS. IDENTJF'IQUE • -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
lô - SE A FONTE UTILIZADA FOI PESSJAL, SE POSsfva , INDIQUE o NOME, CARGJ 
ORGANIZAÇÃO A QUE PERTENCE. 
NOME CARGJ ORGANIZAÇÃO 
E A 
. . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . •  . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . .  � . .  • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
ª· 
17 - QUAIS AS PESf:DAS , 
COS REGULARMENTE? 
QUE VOCÊ DISCUTE PROBLEMAS TÉaJICO-CIENT .LFI-NA CClv1PANHIA, 
INDIQUE SEUS NOMES • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
18 - QUAIS AS PESf:DAS, FORA DA COMPANHIA, QUE VOCÊ DISCUTE PROBLEMAS TÉD\JICO-CIEN 
T.:fFICOS? INDIQUE SEUS NOMES. 
•� • • • • • • • • • • • • • r • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
1 1 1 1 e 1 1 1 O O 1 1 ·1 1 1 1 1 1 1 1 , -, 1 1 1 1 1 1 1 CI 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 .  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 1 1 1 o 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 a e e 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r • • • • • • • • • • � • • • • � � • • • • � • • • • • • • • • � • • • • • • • • • •� • • • • • • • • •  
19 - QUE PROBLEMAS MAIORES VOCÊ 8'JCDNTRA NA BUSCA DE INFORMAÇÕES PARA A CONSECU­
ÇÃO DE SUAS TAREFAS? 
. . .  � . . . • . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . • . . . • • . • • • . • • . • • • . . • . • . . • • . • . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • r• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
. . . . . . . . .  -. . . . . . .. . .. . .  -. . . . . . .. . . . ,- ·, . . .. . . . . .  -. . . . . .. . . . . . .  -.. . . . . . . . . . . . . . . .. -. . . . . . . . . . .  � . .  
20 - SUGESTÕES, OBSERVAÇÕES E COM8'JTÁRI0S. · 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
· · · · · · = � � � � · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
· · · · · · · · � · - · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .ti! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
